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~OVA WUAÇU (RJ\ - ANO L."G --
Rubem Peixoto rompe com o Prefeito e faz 
sérias acusações ao Governo unicipal 

Atendendo ia convoc-.içáO do 
C.ãmara 1\funicipat d~ No_v:i 
I~uaçu, 0 Senh:r Rubtm Pe1-:­
X: .. t-J, vice-Prefeito do Mum­
cip o, ali eompa~~eu p:l_ra, 
t?m ~ssão plcnarn~ e~pcc_ial 
prestar c"ciarecimentO.'i de in­
t rrsse não ~omcnte do L_t?­
~is-latirn, como de t:-Co,;, Ct­

,!adu.Os que aqui n:sidem ou 
trnbalh'am 

.,\ c"D\' :cac:tlo de,·eu-s~ 1 

algumas crih•as do \,ee­
F ef<'ito ::i.o Prt'feito i~aç-1. -
no. \'inc-Jladas p1incipalment""' 
pele CORREIO DA LA VOU­
&\. ~obre p:ssívf'>i!- irrr~la­
ridadc-.s na adm=nistra~ã.o pú­
bliel municipal. 

Duranh' 3 hof'.1:-; con: cu1
1-

\·a~. o Sr. Rubfln Peixot:;,, 
vlrc-Pr _ .. cit i~ 1acuano não 
t:o,n -:-.te ,o,sm,ou aqueboei: 
criticas. C('m? amplL u 11.:ts 
tlt:!'núncia.:e, clas;.;ifcando o att.:nt 
Governo de incompc-tentc. c.Jr 
ropto. imoral e cutr s adj:­
tivos ad\.'indos d'as acu:::aço~~ 
no camp· da ·ncaNcidade u~l"l 
para si dt 11".-e·-:: e 1. cunO" 
público~- de pr)tecioni~mo e 
acobertament) de err.;s. 

EMPREGUIS1!0 

t,- 1P'"'Wm. lcv.zo ar-O· a 1.-i_ 
t 11r,. dl"'I e·-nor.i,:srte ern -oa1 ta, 
lJtr.~ c0T"""sc-:,;o r:leo \'ercadOrc 
tARE!\A ~ ~IDEH ,r:- ""ncar­
rc-g u d-- int-oduzr o Sr. R•1-
berr p.-\xoto Tl"l n]r,..1-,rio. p ra 
da t· '"·ina -{:5~11dcr a 50 
TI<' .,,i ta!; fonnulada 1X?la 
barr-nr\a do )l!"l\·irnen~,.. D' -
m -cr t·C' Brasil~iro '1. 50 
p 'Tgunta~ formuladas P"'la 
barit:"'"'rla da Ali:--nra Re1 m·a­
do. a Nac'onal. 

A bancada do MDB indic _ 

os vereadores José Américo 
{auto1~ do rcquerimC'ntol. Ar­
ruda Cãrnarri. Perito Gonç-al­
VP-- e Evari~t: Gomes, para 
fi..rmularcm ª" p-~rguntas. Da 
parte da AREKA as perzu_n­
tas foram formuladas P:l <: 

nrcadores Adjovaldo da Si_l­
\-eira, líder do Qcvcrno. :Ma­
rio M"'l.rqu<'s, líder da bancai:1_a 
Celso Bs.rre .. o Val intim e e-­
baldo Dantas de Mel- . 

Ao iniciar sua fala, o Sr. 
Rubem Peixoto dbSl" que <'S­

tava ali para prestar esclare­
cimento.:- à Câmara. sob1-c- coi~ 
\'as qfü~ dissera na .jmprema :,. 
rc!-peito da Admini;;tração Ruy 
de Queiroz. "E...;tou - iniciou 
- c:-c" n a con::ciênría tranqü 13 
e_> n::. temo as ameaça,, n.õ:m 
tamp)UC0 os telefonemas anô~ 
nimos. Estou aqui para n5.o 
mi'.' comprometer com o d- s­
go\-crno do Sr. Ruy de Qu0i­
r -z. que n::,s en~:anou, ao dt:>­
finir em n -:.s~ campanha e lei~ 
toral que a. meta do ~eu Go­
" -no seria EducaÇá'.·, Saúde e 
,.\.T'f"a..; Yerdes. Quero, antes 
c1e jniciar a responder às p:,r. 
g,.1 113., do..; senhCrcs vc~read0-
Y • :,_7radecer ao V.?r('a;hr 
.• 'c;:.é A néric·.·. p· r m <·On\'O­
car. permitindo 'a.s~im qu2 cu 
ponha os pingos no, ·s" 

- Não ptsrn e nem devo 
me c::alar diante- do que está 
a('Ont<'CCndo c:im dinh 0 iro d~ 
pOvo. quando tem que fazer 
o.~ rno.1 res sac.1fr.: o na a que 
e Sr. Ru:,1 de> Queir:::z fata. Ca 
Prefe·turn. um <'.'abide d~ E:m­
rrcgo~, cn:rando a folha d? 
pa!;amcnt l. que era ao assu­
mi.· dC> Cr~ 6 m'.lhõe-~ rara 
CrS 20 milhó'es. elev·ando para 
7 mil e 800 o número de funr 
cionários, " grandt: ma·oria 

st·m função •alguma - denun­
ciou in.idalrntntc e interroga­
do. 

CORRUPÇÃO 

Rcsp~ndendo a pergunta da 
bancada d, imB. caiou da 
transfe1·ência de mater a\ da 
Prefeitura para colégios par­
ticulares do Sr. Primo No­
velo, Secretário de Serviço~ 
Públic ·s da Prefc tura e do 
próprio Prefe ito Ruy de 
Queiroz. 

Disse que um saldo d~ .... 
CrS 22 mil que a PI'("fritura 
tinha a seu favor na SUMA L 
ro: tran~fcrido para o colégio 
dos dai.; citad . i3 cidadú'.'.:ls. Ru;: 
de Queir:z e Primo r,.,i ove•o 
Adi'1ntou ainde:t. qu<' o Pr"­
fcito Ruy de Qm: ':roz aut'7Jri­
zou um cidadão !-?m nenhum 
vincule com a Prefeitura a 
col< 1car lâmpadas nas rua:; '10 
p ·e{'- de a-~ 800 por unidade . 
Di11hei ess'. qu nã,, cnt,1 u 
para 03 cofres da 1\Iu 1ici1; .-

1 dade. 
:No mesmo dtapas"ío o s 

Rubem Peix':to col :o,· m 
dúvida as conta::: do "!'7"'u J .., 

Municix:al da~ Calx~s F 
lare~. po's. sc~ndo ~uas ra­
la\Tas. somcnt . com 600"" 
d~tes recurso": (já qu('- 4C-% 
vão para o FUl\lECl o dire­
tor do Cclégi'.:I Márcio cau-
1ill':> e· nscguiu fazer obras de 
'amnliaçfio no ,·alor de CrS 1 
milhão e 500 m · 1. enquanto o.­
r ,. os de 40% advindo de 
mais de uma centena de <- -
r.. Jas púhlkas municipais pc>rn 
o "Fundo", não se s1be cm 
que são apl ·cadcs, havend • 
~~empre ''um balanc·:te" que 
c,quilibra 13. ari-ecadaç-ão com 

as "despe-!-as" co isa - ironi­
zou -, "multo ."manjada" em 
técnica de contab tidade. Além 
disso. a FENIG funciona ape .. 
nas para carrear rccuraos de 
todas as áreas par a serem 
aplicados n ' s colégios p arti:­
~ulares do Sr. Ruy de Que1-
,-.oz. Prefe'.to de Nova Iguaçu. 

RUY DE QUEffiOZ 
'E' FALSO 

Ao ser per guntado sobN- o 
que ele ach'ava da luta d0$ 
pr·-fc~s0TeS, se concordava c:·m 
o Str. Ruy de Queiroz que 
afi1mara que cducaç[;.o é um 
invcstim'c'.nto sem r e t.11·J"'1 e 
sobre o, "amigos de bairro'', 

·~im s r:- man re- t.u O Sr 
R11h~rn Peixoto: •·o Pref eit 
foi muito ínfeliz cm af ·ma 
que cducacão ê um inv i­
mento rem ret .rno. A.rl,1J. 

ma s ele. n~ quaUdad0 de 
protu;~Cr Mas c'c:. é 
mesmo - disso:;. Vejam o_· se­
nhOie (lllC Pref~it J 'CC'...h:? 
os professo, es ou rt'l1 e~ 
tantes de Centro: Pró- --Mc­
lhorament :s. AS~Ocia<:ões de 
Bairros -etc., e promete es­
tudar as reivind cações de 
cada setor com a mai r sc-­
riedadc e tidO mundo sai acre 
ditando na palavra do Pr -
feito. P bem a~ pessoas não 
saem de seu e-ab nete fica 
debochando daquelas pessoa-s, 
rotuland-::-as de "esqu<>rda 
f'.'stiva". Pois bem - disse 
Rubem Peixoto - ~e reivin­
dicar melhor:a,s. salariais u 
ele vida para os bairros é ser 
"<'squerda fc~tiva", eu tambérn 
sou". 

(CONCLUINAl'ÁG3-,--

Ruy Queiroz considera lamentáveis 
acusações do Vice-Prefeito 

atrave.,. da impren..,a. m.i!?são Especial de InquérHo, 
tiara apurar <'. pr ;ccdênca ou 
não da~ acusaçóc\. 

porque aquele ôrgão é uma 
autarquia -e, por coru.cgu:nt1

~ . 

não depende do Prcfoito 

O Pref to Ruy d(> Qucir 1 
~l'umu a 1rnprcnr::i. na tarde da 
ultma quinta-!'i'!ir"a no g-J.b'.­
~4!te dG K-11 cOm o obJe­
tivo dP reb:ttcr a __ acus3.ç0f' 
a 1i" u GO'h no fc rmulada.. oe'o 
v·ce- ~Prefo1to lt b<-:n p ~"'." ·_ 
10 na n ,te t\1 t ... rc -f ra 
Caltiffla, da tribur.a da. Càma.a 
~fon~cipaJ dr-sta e d~<" Como 
ae recorda, o Vief'-Prefe to 
C0mpaz-tiecra à Càma ra pa. "l 
tltender a convocac;ão daque-:a 
casa. a fim dl" E"- clar< cer de­
n6ncl.'.1S !crmuladas 1-or e·'. 

O ;hefe do Executivo tal u 
ba"'c:i.dc no pronunciam~nto 
do Vereador Adj ,Yatdo d:1 
Siln•ira, IídE:r do Governo. na 
s, ,são plenãria da qua11.a­
feira últ · ma, pr movida 1wlo 
U:gislativo. oca ... ião cm que 
defe~deu o Prof. Rl.y d.E 
Q'.lC"Jr,.,z das acusações formu­
lada\ pelo Víc?--Prefe to 

O Prefelto disse que, pr"'­
pa,ro~ -uma nota oficial. de 
pr~p~io punh,. para ~t-1· d s­
tnbuida à imprensa> tradu­
zind-, re.Jme:ntc o p<>mam~nt 1 

do ~vern·-> com relação às 
d;núnuas, consideradas P'}r 
e e como 1 . .1.mc-ntáveis e e va­
das ~e al(;1\' Eia1. .:\ nota terá 
0 . obJL'll\:Q d<:! que não p:lircm 

..__uvH.,as t,obrc o compor1amc·nto 
to do Prefeito no trato co 
a . e 3. pública. Acrescento: 
ainda ü !!:Ua fala o 1'(."quer.­
m<.>nto &pre.'!cntado na Cãmara 
iguar;-nana ()C'lOs VC'r<"arl·-r-e-s de 
sf"O partido. através da$ lide­
ranças, solic'ta9)do uma Co-

QUEIXA-CRIME 

O Prefeib esclareceu ainda 
que recebeu do Secretár o de 
S-crviço.s Públicos, Sr. Prim: 
No,,eUo, um documrnto no 
qual ele comunica ter for­
mulado quc-ixa---crimc contra 
C\ V'ce-Prefeito e em que 
coloca o carco à disposição 
do Prt-feito. 

Com relação ao ofereci­
mento de três Secretarias ao 
Sr. Rubem Peixot,o com o 
de evitar o seu comnarec:-­
mento à Câmara o Prefeito 
rcspondf'u que 

0

0 Ver?ador 
Adjova.ldo da Silveira já h'3.­
via esclarecido o assunto. 
Adjovald"' da $.]\•eira, em seu 
pronunciamento na quarta­
feira nega que t~nham sid.J 
oferecida\ secr·ctarias ao Vi­
se-Prcpejt,o. 'Ao contrário. 
tt-ria sido o sir. Rubem Pei­
:--oto que <'Xieira a SEMSERP 
SEMUG e SEMBEM para nã ~ 
comparecer U Câmara 

A todas as perguntas fOr-­
muladas ao Prefeto. este res­
p-md~u ba&eando----se n prc­
nunc1ani.r>nto do Vet'<'ad.,r Ad­
jova.Ido da Silv.eira e antec·­
pando termo3 da nota Oíicial 
que será publicada no BOletm 
Ofic;al de h.jC'. 

Sobre o J)('did;> de demi:..são 
do Prc:;idc-nte da. Fisabem. Sr 
Cel~o Almrida. l;do na tri­
buna da Cãmar,1 pélo Vic'!­
Pi·efcito, di,'se não ter recebid 
qualquer documento, mc-smo 

Final'zou o Prefeito· dizendo 
QU(', apurada~ as denúncias 
seja o culpado punido n'a- for_: 

ma dr\ lei. 
{Leia, na página 9, a Notn 

Of:cial distríbuida à imprçnsa 

pelo Prefeito Ruy de Queirvz). 

A quem interessam as denúncias do 
Vice-Prefeito? (Dois Pontos, na p. 3) 

Professores municipais 
entraram em greve 

Em A. ~~ mbléia Gtra l realizada na última quarta-feira 
dka 18. e ~ f;t Jfe~,_cres da rede mu.n c1pal do?cidiram entrar e~ 
greve per ttmpo lPd t , r n-_nado, rt:"cUSantl asSim a última 
prop1 Ha d o Gu-.. \:'rno l't&Viada ã cla~se na véspera Imedia.­
tamente apÓ3 a ÕHretar;ão da greve, cs pr fegsores traça­
ram os planc,;s de a !7;ão e nomearam um cCmando gt:ral de 
gr1;;ve, que fu.nc onar~ n-:, Cintra de Formaçúo de Lideres em 
plantãu perman..:•:1te. Outra deci .. ã: dr,s professores {01 re'a­
tiva r a ê:i zc.nai:::: Q\.C ·ti".l'!':lm em funcionamento durantf' a 
Ct· ve àa rec'c o ta dual. 

l.Iais de qu·nhc11tcs professores compareceram à Assim­
bléia, cuj('I. tr:l."t;-:ilhos tr~nscOrreram cm clima de grande cal­
ma. _m cc11tuck oc-"'- 1' • a dec~pcio e -m o q1 ~ os pro1 :;­

con . .i<lcrararr im.E-1 ibil dade ~as autoridades. 

A r ·opo~ta fJrm11lada fXl, 
p •. e t (oi lida pela me~a 
qw t' i~iu os traba1hos e pro~ 
\'O<' 11 na clas.w a certí'za d· 
q1 e o Governo MunicL:.l não 
h-:is·:1 d ,·m .nstrad'.l ('T_~:e 

€m h:._· os ~a·i, , imoc 
rr >lem--- , LJe hoje- e'"'fr nta 
o mat,!i;;tério igua.çuano. 

Na prop0::.ta recusada, o 
Pr fe·to ].Junicit=al n?-io cr.m­
ccde aum':'nt > nos piso.~ fala.­
riais, principal re vindicarãO 
da clas~e. e ofert"cc a{){'na:.. 
gratificaeã.. de 30r., p: :a 
regênc'a de t•1.rm2 ,~ para a!­
gumas fun('Õ . :> fera de 5ala 
de aula, como dirigente de 
turno e diretor adjunto. 

Os profZ'SEOrcs cont nuaram 
ins~tindo que a manut?nçã_o 
dos atuais piso~ salaria s 
1 reajustado~ em 40,..; • ín­
dice inf".'rLr ao da deiwalc­
r:za<:ão da moeda) significa o 
não atendimento a .,uas mí­
nima:- ezigênca~. reis c.mdcna 
a das~e à pe rpctuação do 
estado de indi~ênc·a em quP. 
s~ enccint1·a. 

Lembraram os professore~ 
que as neg c!aeõc::: com o 
Governo e a mo\·imentaçl!o 
da classe não tinham ainda 
h'az'do nenhuma vitória. poí<: 
a gratifica("ão p 'f regência de 
turma jã era p1"fvista no E~­
tatuto do JI.Iagistêrio já em 
v:aor. só nã_:\ era cump1·ida. 

Além disso, as reivindica­
cões de carãtcr pOlitico do 
movimento foram :ntegral­
mentt rccnsad"lS pch Gover­
no que in~iste em manter 
estaeiárlos cm rcgêncin. de 
clas:-t• <'ffi turmas de Sa. a 
8a. séríe e cm turmas de 2. o 
grau nem arim;'te o r?c··nhe­
cimc-nto oficial d~~ dckgaclo 
da SEP nem a C'leit-:ão dos 
diretores d(' escolas p:--lo 
corp:, docente . 

BOATOS E PRESSOES 

0$ prOfcS3ores lembraram 
que- durante a scmona que 
anttcedc,u a dP(lag'T'O.('ã, d.l 
greví' foi t>lE-varlo o númC'rO de 
b--iatos que circularam na ci­
dadr . Avisaram então que tais 
boatos SC' multiplicariam du­

C', Portnnto. os e ·mpanhciro~ 
rlev1.'riam mant(>r contato l){'r­
ranh.' os di.is de- parai s'ac;-ão 
manentc com .i'i zonais t• com 
o comando da greve e com;i­
dcrar eomo vcrdad-:-irns s _ ... _ 
mente as noticias ali colh das. 

Na asSt'mbléia os proíessc­
res firmaram ieualmenté po-

su;ão contra as p:-~síve:.s 
pr_s~õc- ou repre.$álias e 
censideraram r1c forma oficial 
que a pun c;ão a qualquer dos: 
profc3,s;-res part cipantes do 
m' \·ir:;ento gn\'iS":a iignifica­
r-i uma p1 .nição e _·ntra toda 
a classe. 

HIPóTESE ANTERIOR 

Dur,,nte tod:1. a ~man3. 
prc- d""nt, à -\S emblé 'l a 
SF\IEC fe1 distribuir una 
tah?h em qu eram apresen­
t•:rlo. como p~O.c:t1. ela PM"Nl 
indicr-s mu t~ ~:JP, res a :s 
da últ·rna pro~'°!st'l -...· as­
semblêia f~z- ,. que- -•qo ne 
desmentir tal tabela, mos­
trand qu'- eh não pas:-ava 
de urna hipótese e portanto 
n[,o çonstituía propo--:tn C' ·1-

creta. 

".'rn!O \GIP 

Os pr"'fessor"s d<>cidiJ-am 
le\':ll" a qre\'n n10.ntenrl0---$e 
ria<: rc:cohc. t" a ... ;na!1do o 
pent·\ rt'cnc::~ndc-..-e porf,m 
a da1· aulnc; Dnr~nte tnrl0<1 
o- ,l'!l:::: "ar:"i.o w-p•mi-',..., -n": 

escch~. n'!\s 1:0nn.is F" n 1 co....­
Ma ~do de ~\'í' A prim,-.in 
de~.;;as 1-e,rnióe~ fni re:'\liz~th 
ili TI'l ú1t'm~ nuint-1\-fPiM e. 
n.-.tpm o::. nrofe~s·Tc' realiz~­
rn.,..,, :i ..... ,"1bléia r:-ar:i. ".lv"'lia.• ,.. 
,"'1f'\·im0 l'lt"' 

"'\;? n,Ji-.,tto_f0 h a " coni ~­
c-"'..n ,4.,, .,,,.l" .. y·,; ··e n'"- t':"m 
rn1.nti~o nrP.',...t'.'::irúeo:- rorn o 
"Prd1~it f0i prnr11r.~-1o nar':\ 
,.,..,.,,rn'<"~r n .,,....,.;,:;;-:-;" nfi!"iC\l tia 
rl· rorPn, ('"',f'fe ,lo 
Fx"c11ti•:o <'-;t''l\·:t dando en­
tn''"\.; ... t" rn1Pth''1 ~ imor"'nc::~ 
"'º K-11 ,. ('c:: nrofr-,o-orc-, fo­
r·-,JT't .. .,..,oh;rl e: rPlo S· ·cretô. ·'".) 
rt ... Pln,ic-.·hnwnh. 

P,\RTICULARES 

Pf'i" :)" 15 h ,,·a.;; n.- Ol''"'­
f<>c;;c;:o.-,.~ ri~ ,.,...it" n"1rt·r11h1 
,...,. ..... ;:;,, ,. ... ,.,.,;,in, n:'f T..,.,-.,;1. 1"' 
e:: .. r...,.,;;. ('nP,•1"\ro n,. C'..n.li­

f6rnic1., ocasião rm qu<' dcc-i­

dirlío os rum s d.-• ~C'U movi.­
m('nto . Na mesm3 hor::t. <" no 
mesmo Iuen1 <·:darâ r~unida a 
Comssiio Executiva d:i SEP 
de- Nova Iguaçu 

(A integra do Oficio 366/ 
c;p;7q. cnvia"l'J p,,10 P.-eft'ito 

~ > ~r. R'cnnio 1\-farqu"~ 
CC'elho. Pc~idt-nt<' da Socie­
dade Estadüal dos Profe.s­
so~, contendo a resposta 
oficial da Preft>itura, encon­
tr-..i.-~e na página 7 >. 



ENFOQUE 
\:, ,ra\H!lutias: aeu\&ÇÕes no sr Ru,y dP Q!J'l'irO.c 

t Pr., cito de r-i0\.a tsua,u) Ionnulade 5 da tribuna da 
n a !\~u11ic pMI, na noite de 17 dcstf' m~s. J>elo 

Rt;~ff': Pe'.-010 (V1cf!-PN.1't"itol. não podt" dtl:ur de 
llataif,., cem Mriedadc.-. pOr parte dos mmibro. 

à ~·Jllt le Ptóer L<Cit.lativo Por muito menos Q.UP aquilo. 
o Sr T,.1aqu1m c:ic .FrcH.as rc:llunciou, para evitar S<'U 
lmr,t d1mcntc. por 1,art~ da C6mara. ~tun.c1pa1. 

O Sr. Rul~m Peix-•10. vic.._Pn'ft•1to do mesmo pt.r .. 
tid o d(• Sr RtO' ~ Quel.rOr tARF.NA>. disi-c (·ntn"' 
outra, CC'i:1a.s. o it>gu.ntf" - qu,. mat:k1~ da .Prl"ft-itura 
no valor t.l ~ n-~ 22 mil, rotam usada5 no colégio par. 
tic:uJar de $('C'rttArio de Se-rvlcOs Públic · !, Sr Pr[mo 
~.-o\t1<". e do ~r Ru;y de Qt1eir'ol Qul" o dc:~eov"rno 
e o u·1·mo ( do Sr Ruhcm P "I.X')tO \ d . atuD.1 PMcitO 
te.vou a F1rrc11ura · a ck\'':lr sua folha de paganwnto 
rom pr~al dn ordem dt" 6 milhclN, ~m 1977 p.ira 20 
mUh(k~ at\1o 1m<'n1e. E~~a formidáv<"I despe'."la eom o 
Pf'!'Sf..Pl. à<'\~-s tdis~f" ele) a sua f)Olltica de en,pre­
gt.i~rr.o já qul"' • aumentos concedidos não ek'\.·ariam 
n. ma·s d~ 10 rr.ilhóes a folha de P3J:amf"nto. Conhr­
mou que Pr<"f< itc, \'C'm licenciando lot<'am<'ntOs, ("On­
trário~ A Jci 1) 11undou a m rdom a administratka. 
:.::.dianta.nõ" riuc- c-:uros nficia:s rom plac-a~ "(rias" 11ndam 
par at o d a 1m"irO ~ ._ervico de partic-ul are" ~ de 
~l'Udm:: E(-n.·aço" de .s-:-guranta .Ad::intOu que uma en 
fe,;nrira. da. Prl'fr1tura c-Obra,·a. no pmto rle SDúdc 
Cí"~ 5 para ~pliC"ar injC'('~ <' que (•le CRub(-m) havi~ 
P"d1d" uo Prefeito pr ,~<1ê-nci;: contra ~sta mã fut'lciO­
nár;a e 1 :ida. lhe- t.c<'nE.'t{'('U P~lo contrário f(""'lntir,uoul 
·-5•3 ~r-rhnrn ("!L°t atualm<"nt<> lõtada no Gabine-tc do 
Prrf,-.ito. Denunc1 ,t qur- um senhor. srm nenhum vin­
('Ufo rom o. Prcf0 •tura receb(ou, a tit\1)0 de- nfil"l-
.:.ah'!' e qur ,·;'\T r~ br3('0:< dP luz para e ,JOcar nas 
n::a1t, m.;..~ o fazia (com o ronhC'ciment ... do ~r. Ruy dt' 
rueiroi:. ~brand,, do~ mOrad· J'!', Cr$ ;toe) pO:· unufad 
Qur a CODEN"I ,, um C'abide- de C'mpregos. Quc nas 
~ ..... (, ~ .. \dmini;;;tratj,-as tem ma·s chefes do que p -::­
,MI p-,-ra 1 .ab::i:h.11·. Que a, \'3&:a.i::- nas: <'St' -·1a~ pübli­
cis mun·c-1pa , .. rn: entrrfiies a amig~ r cab:>s cl"i­
tor..1~ Oc S::- . F.uy e Darcilio A.,T'f"s ''Eu mNmo -­
ir n .tC1· - reccb r,te 11;no um cm·pJope c:Om 20 , l~s 

D ssc muito n nis. C".ni~ag que tod '8 nó.:, $3.bfom:">S c-
out-ra.- nio Cr Q,i: que por tnais que E-C' qu<'ira sEr 
oh<!! ·e r.rn n S-- Ruy d;o Quero". não hã ('"'IJn· 

f"I M11ntc'ipic- .P!ttli t<egunrl p,Ja,.Ta.ci do St". vico- P,-t"­
re-·to) coM 7 F,OIJ funcionãrios na sua folha d"" 1"~1()­
rrr"l'ltc a 1 arora. f.i s quaic; sem faz"'r nada . .A~ e -
c' •las ('ainC:o ~o:=. N>da~cs. :sem profoss V'E".i, mere:id 1,1'§ 
ou srrwnt"'s Em ant is.11;0 3 FENJG hnclnn<1 c-ar­
-ea.ndo rcc rto~ todos Os Ja1'"s ))ara ar,licar n s 

('Olér:ios pall c·1Jfa•e do Sr Ruy d<- Que.roz, prr- to 
de No\'a J,r.-uttr-u. 

I~RJ lo "T'C to ,;:rnve. ffl("Us raros tegislad 1"M A b .,_ 
c-:,da cfo ~IDU J.í ccndrn u l"'Sft"s desm::indo .... ~ estã " ~ 
po,;h a unPt dir que- turlo isto continue. A banda.da da 
ARE.."'A nãc pode- compactuar com tudo u, A de­
núfü .1 past,u de, ,-ice-- -Prefeito da própria ARE~J.. e 

l:.JU\-"r'r imptdin-,<'nto do Sr. Ruy d(' Qur1roz. qw"m 
• :i l":'Or,t ~~ar i:-om o Poder Exe-cutivo Municipal .;crã a 
priiprln ARE!\'".A O que e.stA cm j go é o futuro 
adm r1isttat1\'0 rlo Munir-ipio. Município inf~li1 - Com> 
d;:1..-w nulx I f",, ~-to 

O ADVOGADO. !<'lAS LEIS E PARÁGRAFOS 

e: F .. 1.•lc eu '1io prf'tC'Ddia volta-ria falar m<.:t.ic. na-ia 
a r !:T'>C te do .,. !',!"unto. que e-nvolvern admin~tradorc" d~ 
h,.,J\.; ,.foqm, ·f•Jl(I Q')mn tc-nho na~ mão~ do nosso 
e-ditLr--(:hr-fc R• ~111:on Bele"m de Az<'TPdon, prova.1 de 
que niio n,• tC"1 1 :!a do que di'-~'" e do que p<>dfl'J':<L 
ó;?~ aiml'l 

Mn li n "'IJ 2 ·1 cart'a cOm todo.; aquE:lf"S t-nsina­
m.en~ s. '=' l.?u" parAgraf s e e isa f' tal. fiquei 
impr<- ionaoo ~ur:ca o ·magin 1 pcs1oa tão culta! Qu('Jn 
r!u,id:n· qu1 k ~ a carta do Senhor publicad~ a.o 
lado aqui do no.,.so "'Enfoque", em n ~ Hliçâl pró­
Xit'l:a [>11S!:!..;.G.r1. ú.., r,"lssOs "SIC:i" fOr3.m as~inatado para 
t·níc- t r aqur,~a rbra literãria 

O Sn-.hor ur,r'."'Unta lã f)!>lai tantas. se eu eostaria 
quP "ll~ué.m me c'1arr:,a se de romunista e respond('! snn 
ctnJ,,<.c-er mir,ha, <'" nvictões irl • lógi~as . .saber qur sou 
um I Lt,ern.l Jm c.rmoerata. Poi, o senhor errou I m 
caluniou tá'J !'\i," 11.,u nada daquilo O senhor marc u 
um tri1,Io e- , 1ou. J)Oi.:i ,, qu~ eu sou m~mo ê "fra-
mc~ ta' 

Vrn cordial a,t,1aço dte.te ••.at<-g3do redator"' que f ca 
d:iqui torctno"> p.c.r.1 qu{- o MOBRAI.. f,,<'ja mantido p lo 
Sen'"'--r Prc: 1dentc para o be-m da c-ult1; a e- da n1e­
lig~unl nacional 

JORGE llM,\ f: ~ CO~STITUI","I'E 

(J c.x--t.l•r>ut.1-d estadual de ARF.NA ir,uaçuana ~ 
itt:.:1 Frf"",1, d, nt c.;o Diretório daquele, p1. ·tido poli, i<..O 
"" NO\-a J n,:u «->n\h.Or Jorg,p Lim'"l.. dh.~e-m rtJº -n­
pre f">1 <ºrt rúr1ll à rom:ocac;~o d(' uma A semb}éia 
Const tuº.ntc ma 1t'fl~indo ~m. jâ , nt".'0(1 nã te, 
outr3 F..it a. po• o nossa Constituiçã atu&'"m.'nte não 

lojas8uldrim 

CORREIO DA LAVOURA 

LU l:l :llZI Dt,; 
Ol.lV EIIU 

J>Gb·• dt• um. co',·ha de n-talho, c~u j6 ouvl a1e,.itt11 
dl1cr lSl!0 aí .•. ) 

Ante, tarde de., que nunce, n~M Jorsc"' 

>: A :\.Z:ROX DA CAKARA, COMO VAI. VAI BOI• 

Meu pruad,1 amigo Rlca.rd) Gaspar Prc"51rlrnto da 
C".t.mam Mun dpaü d<' Nova lgu'a(u. vi- ae- manda. con-
1ntar ti '"ro" dai. p i~ pu.n1,da ~o crtà, n6s nA.o 
t<>n•os e me- ~r·11nhar cópta."" dl)s trnbalhoB tio no,;to Le­
:·,1at1,-o 

Out.-:\ c,oi..,11- u,do~ M11 ~taff'I09 espçrando n apro­
vaçã , elo rr1,j('to do VerNldOr Bt·nto Ft·rnand~, Gon­
tah·e,. <'rt,ndc, e- eomlt~ de.- lmpN"Ma na C\mara. A 
td~ a foi minha CC11.forme pub11C6c6cs feitas nOutro,; jl)r 
nais. rnn_,; < l:l rorit'R C"Om o total aJ)Oh de tod II O.!! 
Jorn..,.Ji!i1ll'll t!' <!a maioria do9 IT)('mhr<>s de,sta C:,sa l..e­
s::1s!at1va 

O lNAMPS FAUU 

Vár1n~ r•·~,:oa~ rpcn1,lonist.L"" <'U ap ~ta,lo, 
fNA).tP~1 ('!-1[10 hu ... cando nos cartórios do Municipio 
fazer suas prorm-acõci=. já que o Instituto NaciortaJ d<' 
.;\i;<;istt•r1<-ia l\t,•dica <- Previdê-nc·a Social fie N va I·tua. 
t\1, nfln t~m ma.!' r rmulá1·bs para tal fina'idad". 

A\ procuracõe~ KmJ)t~ foram f~itas no próorio Ins-
t tutrJ, otra,·t•c ,j;• formulário:; própriO'.I, mas de un" 
tr-mp<>s pa,·n t·::i r-'}uela_;:: pesscas \ão ohrizadai a se 
dir:- m a t:'1" C"~rt6rio dr-~ta Comarca. para dar pro_ 
C'm·acã . ,m, µ""lr~nt::!' ou amigo. l'Dl"Smo estando m 
r,n-.sihil t:1".it'I dr caminhar. 

Quam!o l·,fc C'C•mr'ntari"'ta inrl:icou d,. um .. r-Jncio.. 
nár:-a do f'O!to do lNAMP:::: da Rna 13 d('> :\faio a! 
l'll~5es" di"~"" hdo. ela r<'..,pOnd1•u !'-implr~mente qu" o. 
ro1·..,..,ulár; s f'!IF!o em falta e das n5.o r.odrm fa-,,.-r 
mila::-r s 

Ao lh<' d,.-,,r qur iria d1•nunci:1r isto :itravf-ii cio j1r 
11al, c·la ironiramentc ar:n,imentou· "Já que o Sr v~\ 
falar ~ f2Jtn de formulár o,;. aprovl'ita e d;z qu.,, nó 
<'St-,mo'l aguanla:•õ· o;; no•sos ial!tri c:i f'm atraio tá" 
ôu<"r dl.l('r - ,l -~~e c-11 - qur o TNA).tPS· não é nadd 
d:.f!u!lo r111(' di:,, ;i propaganda oficial' Que n3 "·eMad ... 
r~t{\ fnlk"o? 

- Fnt('rda C"C~0 quiser - r ·u P iaiu 
Po"~ l u '!1.1 '"'1ocu1c1cão n J::\AMP~ t, rn-atu·ta ma 

no~ r:: 1 · r·,rio , ll''tarn oc; " ,:.lho~ rb. carn""',.. c-om-, ,'J 

a~10-: ntndc- "t.\'i ~6 ,..om a C"ara ~ :i C'O,.::lf"1"m. •ic-a p r 
Da ·azc-nd •·,.a,n: .. ""a" pan arraniar ''tutu" p :-a con 
11,~,::u ·r urr,:,_ r,1(1,.ur.,tão nos cartório~. para ·que- algném 
f que autor za<lo a r<'t'fber seus misc-r""-s 1;aJãrios d".' fome--. 

JO.\Qt I~! DF FRFIT,\S N.\ ESPECT.\'!'!V \ 

F..r.i ont.:.t'1 r r.r"íPs,or JoaQ,1im de- Fmta tm11•to 
l""l,o,:::!':-Cl di;,; qu,• t·!'~f, razcndo r"r;'mt' pa :i. t f".':J.r ?S!:<!' -
1ol e lhe P"l"gunt<i se> ia ou não O('upar l'1 cargo d~ 
S::ttrrtátiD de- Educ-ar;ão. e nío?"", <'0mi·ntãrioi tia im 
pi rn~a 

O rrofes,,.or Jr.3r.uim de F1~it.a•: d·s~r n:1d~ 'll3bf'r a 
e- te- 1"(""' ;iP,to a n."io ~r o qc; 'c-•1 P' 1 .._ jorna•~ 

Ou~ntc fl. pOJit:r.!l. rii~~ q1:f' .lp<>na aC"Omr>a,nha Oi 
ar,on1• c1m(·nto, m, C".spcdati,•a de mrlh;r"" ~~l11('ó"~ pn rt 
cs nos'4:;o, pr<,hl!"lll'H • qn,mto a r,luripart dar smo. en­
tf'1u1" f'Uf" vem <"ri- h'la h'>:-a 

E por falnr t-rn Secretaria de F.duc~rii.o f' bom q11 
diga riu-. o atual &c-rf'tãrb Sir. Murih Aln·~. lã 

•~·ã, (ff'"Undo o Sr. Rubem Pei:'J)t \'i(>('-Pn>Ctito dl" 
Nov:, I~nB('u \. rorque p}('- foi um ,Wmo C'0!ado1 de pa -
p J r,a ~rr.J').1,11ha j:lt"itora1 da . .\REN'A 

Aliã~. c11 faici IJ.uo daoui dei1~ Enfoque 'lUando r 
Sr Mur·J foi ,·ic;;to trepado num p~t,. no K 11. ('? 

loc-anc!c r tratos dO!: s~ Darcilio .. ~ e Dante pa 
1adinG. 

A vtrõadc tardo, mali nüo falta. 

PROFF.CTA 

O v ereador D<:""l':in,..-g pU$·01 tMDB, di."st" ,ft-, acrr 
ditar rm a bant'ada ela ~\RE~A ,-otc com 1 bancad::t 
,lo MDn !}!õ'lu ,Mpediment <lo PN"írito Ruv rl-. QuP 
ro• , rt.Jf"fDr ri:i"' ,_ .. r&,· irsimt11 ;,c:i~a<"õe.., do det>-- Pref"f°',to 
r-,·n: ,.. a ··ra-i;tclRri'.l .. rontir.ua a.bt-rta ~e o Ruv ~ui ('-.,. 
mn<al'7nr e."ª" r",i.,:t11, •,J ftim. f')p ca ('Omn j'ninir-o 
h ('l" 1,1) 

E' ft•O ai ru~ioJ "Enouant o ~r R 1,· esti\'cr- d..,... 
rovPr,1ar.dn N-1<' ~funicipio_ ma111 nt,..ndcndo <'.'>s corrd 
pc-nár:lr, (.'('.m f,l\t:n'.·t'im,.nt·" J>C'S"'O:lic;; vai fie·anrlo Ma·1 
••as trta" rla ,•,1c-"l" ii não t<"m tat1t lPite e a "Pª'­
tPlnrirl," jf\ ni,o pOdc ('Onlnuar funcionando s•m a tis 

ca!izarlí~ fln tM'"J\"O 

Acred t nit"'in:- qur h ffiffl'i romo A•W \'aldo ~fano 
Maro,• r, 011tr da b'anC":td? ria ARF-...:.\. e- tio t>ró 

pno \tf)B, que fr"('JOc-..,h\' n 3 '9ast""la 'l"' não QU'" ,_ 

tam ni:,to mo r "\.o carreg.ir ~c:hI"t" seus Ombros r l)eao 
:icst,-. 1tS!!UVf) 00. 

- Estf' go,•ern SCJ.:l"ndo tt.ube-m Peixoto - <"Stó 

mais pcdC'<.· qu1· o do protr-ss r Joaquim de Freitat1 

.\ t)UE lJlTA A NH >DA 
~1ASCLLINA 

l<i!ial: Nova Iguaçu Nilópolis Rio de Janeiro 

SABAD<J 21 E DOM!NCO 22 ._ 197') 

1 r •!J.O i'-'RA Ml :-,.,tclPAI DE "-OVA IC.l1A.(,,. 

S1-CP..1:..IARl.A Ali IS'H1PAI rn GOVERNO 
rorl'DFNADúRIA DE C'OMUS:ICACAO SOC'IAL 

OFÍCIO '· 074tí.CS!i9 
Sf!nhor Oh"C'10r 
S-Olíeit" a s: rt leta de mandar public"ar na e lu.na 

CARTAPF.RTA ~S<" ptt!li,:ioso ttmanAr10. util :zanl'.!.o 
o dITT:"ito c:!e rr;J:rtta a:arantido J)("la at.uu.l Lei d<" lm­
pf'('rua.. ns f<>gU ntes ~1ch1rtoeim.cntoa • ttapc\to dfl ma,_ 
t1;ri:i ali ir,s.crltfa, enw1Vf"fld m~ 11omP 

- e ~r :-:-:)· .,\tberto na C"Olona CA.RTAB'ERTA 
do C-'1R!lF.IC D,\ LAVOURA. «tit:;o do ~ia 7 últ m, 
sob c, títulfl ·~orrupe:Jio na Coonknad ria de Comu.­
n ('a··c5 4::ccial". cicp ,JA de, r.ar a 1 nJ:U,age-ro qoP lh,. 
f r,rtnrtn. prN~f·coe <'m sua linha de ll'Te,,,pon.-;ab -
lidadr n,,arandr uma !l~rie de atariu'"s lnd t=:crimina...­
rlo". rr t'Ur.t11.dn t-n"\·Oh-"tr-m.- e ao 6rt:áo qu.-. U'cl1o • 
honra dr, d 1rig1r 

1 :-.ão me t'.O~. ~mo d rt-tor de um óri:ão da 
&dministra(áo 1.(abl:c-a municipal, m:rntcr poll.-mka eom 
um runc onâri,., ccr,tra o qual s~licit"i e foi aberto in­
quPrit('I !'\dntinMrat1vo ln 01/,120/79\ qut tramita iior~ 
mahn ntt' r a C ml.u.lo P("l"'fflarK'Ute dP Inquér to A1mi • 
nistrativo 

2 - C' Sr N°"Y Alhcrto, na matéria public--.1..-ia dia 
7 não se l "'P rl.t1 81 ameaca..; fis cas que tez à mi­

nha p~5 1 (" (n-r:Jian-s. dia 5. ih 16 hora,. "" "Pt"e­
stnr;a d,., te~tC"lnur,has, Cm minha sala d~ tl'1"ht1lho na 
Pr("f('•t-? ""' !\hu·lc- r-at '"!.e a~ .. .., Ih<" CcOM"CS!k'" adm•n· -­
tr~tiva e• criminahr,ente em virtude- das provdências qu~ 
c;oh<"i1ara" 

O Sr Xe:,.• Alberto não di7 qu'"', anteri·r­
mc.r.tc. !ôra rr.l" procurar outra~ ,. z~. em minha l!!ata 
de trabnlhc. r011f rmc tP:Stf•munh:J.s e nunca no~ en~ 
contram~ f:m qualc11!er outra !ctão para fa!.ar do a . 
suto Preferiu a ~nvPTdade de um.a ··localizac-5.rl" ,..,,r_ 
tuiti'l nur.1 ,:-one,lor nara ac;~acar outn. ralúnia, QuPm 
\'iu :,, t u\',1J--0 m minha sala !)3.b~ cOmo rcalmC"!'rt 
for--trr, ,1!; CO;f3S 

t,, - O pr0ct••'t0 admini..c;trati\·(') e a a4'.""l'l judic~a, 001 
(',irr.:- dt' ·n~úria P n.lúr.ia tPrã-, 'PTO<:;t11rtc'me .. ,, nor 
mal. <'m Qt..e p:Pttm a.;. amea(as físicas feita< J'l.a p~ 
~"n~a dr 1e-.t•·m1i~ has. a mim e m('-us !'lmiliarec;. 

"· - Acre<! te QUE' o Sr X<-,,• .,\ lb~rt.o jã é r1m h 
ni~m arlulto C'~-:>37 ~" N'SJ)Onde.,. nrll"ls u.-ot ato" e n· 
m1.í" o ir-,·p,,, ,• • 2() :1no<: :1trã,. 3<-0s'!'uma<lo a faz 
!-ua htrt,,·liac .. ,mn1e- t"11d alf""·J~m qui" u, ... oa-S"ls" 
a..: 1r.ãC'- pr1a c--::i.becR e o fü,.,-a~ "e r'",:POn""'lh1 ·d..,d 

(; - T~mhl-r:, trPin i<l P t •mf)õ d:l,i;; "".,.1;,..,a~ em No,1. 
Tgua"U Cúm :,J.-.-1r.1 1.c-nso (! ... reSJY.'n~bil~.:1de. toma! 
med1din cabivci" c-•..,r.tra el<'m<'nto, que fazt-m que qu 
rem. inclu~ivc «·ri>-e;valhando a honra alh<·ia Ff'm Q"e 
r -..('K"ndam par ccus ato:::: P')r virem csc1dad"'S cm at 
z·,rr,a "(an-.a'" ou ~p.,n ~uam<'nto. 

7 - F-~clarfcida a opin'ão púhlic:t r, mal~ d _ qu 
i"'"'º· no resguarco ('a,, amc:iças tisicas que tenho s 
fr1ào, nit' mais me rcporta~i ao a~<;unt . até que a 
.Ju!.:itiça e a CC'lrr: ~ .. ~ão de Inquérito Administr3tivo da 
PMS"f se- prcnunoem. 

Aknf'ii:.~an'Y'ute 

RobC"rto \\*)Jsor:. Fcrreir.a. Pedro - Coordenador!a de 
Comunicação Sor:al 

Duqut> de Caxia~ 
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C0RPlltlO DA \.AVGIURA 

CONCLUSÃO - A11tonio Grilo 

a ilusão americana 
O supc-1·---Ho111cm está de volta.: nas teras d<> R:_o dC 

;anciro, cn<·_antando ai pl:itéia-;_ (.' sobre~u~o .l\ cn~!1-; 

8
,.._ qu,e vibram com os C'fc1tos C!õlpec1a1s e os. vo · 

~._ant~ do $upt>r-heró, das histórias cm qu:ldr1nhO:;, 
que veio ci.., cspacu ( KQ1>ton ~ para ddender a paz e 

n Ju~~i~q~c ~~r~~r~ a m'Jrll. pelos danos causado~ 
ro Vietnam, com a con...:;eqüenk• lava~crn de tod~ a 
.sua rcupa ~uJa , ia imprensa, cinema., l tcratura e tcaM 
uo o.:; 11vrt~-:m1(·ricano:- E-e preparam agora p:J..I'3 em­
pte',nd<>r um n rn ataqm· em suas f'('Spectiva~ áreas de 
influência. relarir;ando seus heróis mortos e tentando nos 
irt1ping'r r.c1\ amf'ntc o "amc:'rican ,,,.ay cf life". Não acre .. 
dito que a moctn pegue. apesar da grande \níluência 
"cultural" que os EUA exercem sobre nós, através de­
um procc,si:o ma~si!icantc de qu~bra permanente> . do.,: 
n "'<.OS ,·aJ01·t'S ma.i~ profundos~ d1uturnamcnt<' c-St!mu­
lado; pelo~ apel ':O- da ,;Oc-i'.:'dade de c?nsum'!. . 

~o pôs-:a;1.1erra. d?p<>is q•.1e sua 1deoloe1a ltt>e~l­
democrata tcrmincJ vitoriosa na luta c'lntra o n~zismO. 
o~ 

11
,..,rtc--·m1ericanos - detento~ de urn p0d2r 

1
ndu_s­

t~ial QIU' jã r.aqul'!a épOc:l. .$.e configurava. cOmO o m~1 · T 
dr, mundo, eom a vantagem de não con:arem mais 
cem :i. concorrfncia da m'assri f?alida eunpé1a, e!'.>ta com 
de<"Orrfncia. da própr'a ~<'rra - puderam, sem resis­
tt'ncia, impor ~.--c5 valores em suas áreas de, d?minio 
ou F.?J:l. <ID tC'IÔ'· o OcidPntc e at~ m:_smo atingind:• o 
~1, extr~mci ~C"! Oriente ('()m a dom·naçao absoluta. so­
bre o Japã ·- :!rr:.i;.ado. Tudo foi fácil para Os sObrmhOs 
de Tio Sam f• nãr, houve quem n_ão se quedasse ~om 
ac: m-::n~

2
gens N imi~tas qllc- :..nunc1avam um mundo hvre 

para t·dcs. ~ob e; culto do!- herói--. da mito): gia hol­
h-O()(iiana. Tudo :~e.o, no entant?, ~õ ,·aleu até a Guena 
Fria Dai pnrn fá, quando o anta~: nismo democracia 
\'"'r"'u. 1-,uliH1. .. ·srnc começou a ser desmoralizado pelo 
macarth:r.,.o c,cntr0 dos E:-.t!l.d<>s Unidos. no clímax d 
nd::.n~o e ;n~. ~CJ!l("CÍ\"fl processo d<- caça às bruxas de­
fla.<;nd'l :no governo T .. uman, a discussão pa:-.s-011 a girar 
em t · mo ãc um outro antag0ni~mo. este m·a.is re'.l.l e 
de fund~r.ento ci-:-·ntífico. Ou melh·1r. o que estabelecia n 
conrrent--. entre c~~'Pit:llismo r- soC,:alismo. 

Af primeira'!- más<'3.ras d1 ilusão ideo16gie3 co:mc­
r,ararr a cair. fl Dirr-~ta. ,. A E~<iuerda atravé, d ~ 
printipa:~ c-,1r,ar.isrr,C'S ae dcf"s~ institucional (a nh·::-1 
c-ont .ntnt1}1 do-. rici'- m,iore::: imoérios do-. tcmP ·~ mC­
dPrnos · o •!apitalista norte-atJtf"ric:J.no e "' ~ocialista s"J. 
'Viético Quero me referir à OEA/OTAN cprõ-Est'.\r1 
Undi':'.'s, c ao F:tcto de varsó,·;a (pró-União soviética) 
.... ,.~~~ ~ .... :. "."~-::ml1.:ic:õ-:-s. decl:i.radamente interveneionistac.: 
,.~ .. r-rri,. Cr:. unitiade ide-.lõgic?.. abafaram à E,querda­
"'l. re,-oluçã.o h_úngara e a resistênO-a democrátíca de 
~u~ek na 'fe WM'-lováquia. A D'reita. muit;, além dos 
• 1mlkS ri.rn-2.rnn1canos e europeus, os Estados Uni­
d~s - d(JX,i<. de se deixarl'm surpreender com a notãvel 
a .. ceJ'ISão !'Ccial dai- massa<;; na paradisíaca ilha do Ca­
rih(' - afronl:lra.m o mundo atíva.nd1 todo,;;; os ..,eus :n$­
trume·nt~ de :~prn~ão ( "s frios e os quentes) e assim 
c:ons::-'!Un:3:t, n?,; i:6 manter d;tadore5 ~anguinãrios. mas 
também 1mped1r que grandes lidere~ nascentes chec;as­
:-~m ou ~rm:::inrC'<'s~em no pOdcr em várhs países do 
mor.d~. J,,;os~a~ (Irã), P_atrice Lumumba (O>ngo Bel. 
gal ..... ~1,~d T" AIIende (Chile). .Juan Bosch (RepUbllca 
~-m,ni('ari:::i) <: atf' mesmo o noc:so când.do e b~nachãO 
Je;ao Goul:lrt (pr.vernant..- QU(" jama;<t t"'v~ a .ten -o 
do~ outr .!. aqui citados\ foram vítimas dOs l'r<'E'ta'dª 
Umdo:1 & CJA ~ os 

' !\·_a _ve-rdacÍe .. ~ todo e~se mecanismo dOminador t 
.rnpenahs_ta f1 ut1flcava além fronteira..,:; dent do E 
tado~ t:n~dos e "establish"!ent" mantinha a :::a l~era~= 
dem0crac1a sem <!an~'6 maiores Mas . . 
t:en·rr;,.ion:("t 0r· · . foi a escalada m-
Joh K. . a no Jente, patrocinada pelo bom moço 
liv:" cnnedy,_ QUP começ:.u a d-:-~mOntar o "mundD--

. _atl- entao leva.d, a ~étio pelo neórt 
!ift\-mte~ni.acion~. Lá_ no Vietnam.!. aba~osdi~a~ 

t~ae:Íe ºd~r:t~c.!~li~n.dcs sot:-~m a sua mais con­
a. Pont, rle ar. com sena repercussão interna 

h\ka nortf-~:~~c:~:e ~e~b(0em f toda a _opi:nião ~ú­
ma dr.f:t3. c,-anri" re _

0 
n e. a pr1nc1paJ Vlh­

T"UPÇ"âJ fX.;lít ica. <" ·l ~i:-a , na o~da de denúncia~ à cor. 
"3.C'lb';u d"!aguan&.t ~1toral que unpcrava no pai,; e que 
[Oi tarohi-rn a pat1.ir O d;,imonso caso \Vatergate. Ma_.. 
rara~~ a falN 

3 
sua \X: ;:; Estados_ Un.dos c?rne­

r"P"'aç.'..ri ,~nivers.itária que n~ ~- sob O impulso de uma 
l"a·· a cpjnião pllb1.ca e:,.· 8 idôs de 68, che··gu a aba,_ 
1u~ f,. apre~e-ntava 0

1 pai!. ao cOnte51ar um estadc 
?emOC'r.l:c.ia. mas Q.ue~cu ;";'f'nte cOmo. o paJaaino da 
1Lf1uência de: UJT:.3. ~uf:' fal~:~nlad·,. 1mPcdia., sOb a 
qui: esta n~ma Dc-mOcn . f te hberal-democrat'3. 
~a~!i--es que ~, .. . i:1tuavam n:~~e~"~ !)l"atic~a em outro; 
l1t,ca., rronlim.ca e C"ultural e ~ua tnfluência po-

Er~I"..: fato:, Y-e1aciona<!~ pôr i 
tlrito par,1. d[lr 3 medida d ~ ma. ~erv<.:>m n"l en-
d..,, .. '- i1osã.o ame-rica.na••. Duz~~!s~~~l"tamos c1a..~sificar 
tl-:rnC..'""'!'ât '-""-· ftnam j·gadOs no ''oo<>m" '!,, d~ exl)('T1mento 
to. de . ur,1 pr cret:~o ~ramente t€-cn!~ ~e.~envolvimen_ 
r)f~ P<:"' tramformar 01 Esta.d<>s Unido gico que_ aca.­
~~rMP co!r·th·~ <· da violência gencrat~7~ ni{~º ia 
Sco! ~ 1 o.cor~f.:r a sua face deformada ~o m:~ je 

crói.s, COrn<, .P11 já di~ e5tã mo 
O

· 
dOll r,ara ,.,.,,r,pn: P.evivé lOs n. te i . rto.i, entt-rra-
1rr.a.1!l':'n1 dourada. oC:. a - 4-0 n n a.t.va de recriar a 
\"arn Of_- tapTGn1ar e nos . , . quando í'6 EUA acaba­
dr-ntal. de nada uQia~~r:om1ruo bOhre o Mundo Oci-
taTn(>nte \• ·r , Po s o que estamo'> ju~ 
<:~ •Ji; ~~; ;.~ndo neste _final <te ié-cul l ~ um ~ 
no _<:Clet h.·o. em·~~ que vai do plan ·~ individual ao pla_ 
1-.;,,..~ A n,n1tti~nª·:' quadrantes geográfico'> <> 'deo­
a n-i 3.i:P"'rl ,i,. ~ 1 • ;1~ qu: com"'camot!i 'a t"TnPrc.~nder 
v1~,~~ rr letà u_rna c_1\i1l zaçáo bureu~a J>ar:l. uma e -
n~. ar.e ar ~: ~-a1--e"' ~fl<'t ndo em toda a hum:i­
~ f,la s::":>.gem. t,to~:: :°ntradicõea aparentes. D1·po a 

'' 11<'\I '<-rdad,iro d parte. 0 h',m<·m P')dP,-rá cum 
P':'T'f~ t< •-'"1t11hl1rio ,om estanO, QU(" é o dP v've-r e,.;; 
t<wk,. , u, t.r-m.r•tm!t:atu~za. e p : r PxleTI'-ãO. eom 

Rubem Peixoto rorn~e com o Preteit e taz 
sérias acusações ao Governo Munici9al 

:EDUCAÇÃO A ZERO 

- Mas o que se esperar de 
um Governo - prosseguiu o 
denunc~ntc - cuj, secretá­
rio de Educação não tem ou­
tro mér;to senão colar papel 
para nossas c-J.mpanhas cld­
torais? E que alérn do maL .. 
mora lá para as bandac: de 
Jacarepaguâ e não se dispõe 
a sair de seu gabinete para 
ir ver de perlo o que se passa 
pelas 115 escola~ p\lbl;cas mu,.. 
nicipaiS? Pois bem - disse -
n educação no Município estã 
a zero. Não tem pr :fessore~ 
na.s escolas, nem tão pouco 
s~rventes ou merende:ra.s. A 
maioria das escolas estão 
abandonadas. caindo ao<:; pe­
daços. Essa é a verg"'nhosa 
situac:ão da educação no Mu­
nicípio, emb::>ra ia. dt'itação or­
('amentãr-ia para esse 'mpor­
tante setor {meta do Gov~rnc 
Ruy de Queir :-z \ seja boa . 

.sado em administrar v.:,ltado 
para o bem de nosso povo 
Su'a política é de favoreci­
mento pessoal. Dividir vaga..~ 
escolares com o~ polític",s e 
cabos eleitorais amigas, pois 
eu mesmo recebi num enve­
lope, lá cm minha casa~ 20 
vagas env:adas pelQ Prefeito 
As administrações e subadmi­
nistr-açócs d:, Município sã1 
organism"S apena<;; para em­
pr~gar amigos do Prefeito e 
de seus apanignuados. Elas 
11ão dispõem de meios para 
realizarem nada. Há mais 
ch~fes que trabalhadores 

comissão de a,enhorrJ.s que o 
procurara para solicitar me­
lhorias para o '!-.<'U bairro. 
dando-lhes uns beijinhos. Isto 
é verg-.Tthoso, senhores ve-­
n:~adores ! 

Re:-pondendo a uma per­
gunta do Vereador .José Amé. 
rico, confirmou que o Prefeito 
vem licenciando Joteamentcs. 
c -ntrar;ando a lei. Acrescen~ 
tou que o Governo e~tâ cheio 
de hornens incompetentes. vin ... 
dos de todas as partes do Es­
tado do Rio de JaneirO! 

CODENI E MORDOMIA 

BAffiROS ABANDONADOS - Quand~ os Srs. Ruy de 
Queiroz e Darcíl;o Ayres m<? 
procuraram para que eu com­
pusesse a chapa corno ca.n­
didato a vice-Prefeito, dis­
seram que pr~cisavam de um 
homem como eu, ligado à :n­
dústrja e ao ccmér<:i ..,., para 
presidir a CODENI. Nada 
di'iSO aconteceu. Entregaram 
a di~cão da CODENl a pes­
soa..;; :ncapazes qu'? a tornaram 
um simples ''cabide de em­
pregos". Ali está cmpregad~ 
um grupinho de abastados. 
que não preci.:-;am ãaquilo 
Enqu'anto esta m'"'rdOm:a fun­
ciona, quatro empresário·~ que 

- Todoc; os bairrr ,~ do Mu. 
nicip: ·• estHo totalment" abl.n 
dCnados. E' lamentável a si_:: 
tua<;"rto dos bairro:::: do Muni­
c:-ipio de Nova Igua.cu O 
mato e"!-tá tomando conta da~ 
ruas, Talvez (ironizou) "." S"r: 

Ao lh<' ser perguntado sO-· 
lbre obras públ"cas. <>1e res­
pondeu : o que se l)'Jde espe­
rar d<' urn roront-1 ela r~erva 
que mora lá em Grajaú e que 
nãf"I entendP nada d 0 ribras" 
O ('('rto ~eria 1'I indil"ac.:'io -1 
um rn"""·1lieir f?lt~l"H:"nn m<:i 11. 
o Sr Rn,.,. não ·""M intC'r,·•c:-

Ruy entenda que dc'xar o 
Ma.to tomar conta dac: ruas 
e da,; praças, seJa. poHtica de 
defe~a de ârea~. verde"-. ~ua 
rnfl'ta ~overnamental. El"- 1e­
va ª" coisas sem seriedade 

- Urna CPrta vez - disse -
Srr. Ruy de Queiroz s" va".l­
!!lor' a\·a de trr con, -;.lad , u ua 

! Dois pontos VILSON 
FREITAS 
TEIXEffiA 

~....3!-.,S:'-, '5- tif-# pt,;J,&F--íit&4 

1 
A quem interessam a::; denúnc ac: 
terça-feira formuladas pelo Vice 

• PrefeitC' Rube~ Peixoto contra o 
Prefeito Mun'cipal? Aparente­

rii.-:-nte interessam a todos os munícipes, 
pr,b t~do:; eles estão interessados -em que 
a~ açoes do Governo Munic pal sejam 
fisralizadas permanentemente e qut' m 
rf'c:ursos parc.-s da Municipalidade não 
s:ej~m dcsv·aaos para o favorecimento in­
di\'idual de meia-dúza de bem viventes 
à &0mb~a do poder público. Aparc-nte­
rr.entt.:, diSse eu. Se temos boa memór·e. 
pol1'-"~en:io~ lembrar episódios semelhantes 
na. t,!storia recente de nissa cidade. Quem 
de fato saiu lucrando com o impedimento 
ele Ari Sehiavo? Que ganhou o p0vo igua.­
c;uano com a saida de Joaquim de Frei­
'ta~? A dol'.>rosa 1mpressão que fica no 
se10 da popufaçãe é que estâ tornan­
do-se_ ~otina na vida púb1ica iguaçuana 
o .rod1z10 de chefes de Governo a C'3.da 
d<··s anos, em pr veito exclusivamente da­
çal?les que os colocam e os tiram. A 
~olol"Osa certeza que se vai solidificando 
e que a administraçã~ da coisa :Públíca é 
~cm1>~. fru~O de conchavos. de 'acordos 
imi,ubhcãveis. da mais desavergonhada 
~r-c.ca de favores. Voltemos à pergunta 
n:k-al. Q~e. melhora houve, por exem­
p º• na P ·ht1ca de transportes com a said3 

ti71t(c~pada de Ari ou de Joaquim? Que 
bencflcios recebPram as populações das 

a:ea~ periféricas corn o rodizio impre­
\.·1sto que aqueles dois ;ml)e'dimentos 

P_ro,ocaram? Que m~lidadc- administra­
tiva pa&~u a haver dep0i5 da saída da­

q~~le~ . dois? Em que a máquina admi­

: ... t1 ativa ro; aPerfeicOada. e ar;ilizada? 
.. bi:'-se apen'a.s qut' f-laiu um grupo e ~m 
.. Pu lugar entrou outro e o 
na ouadrinha de Drum.m d povo, _e: mo on , continuou 
serr. entrar na história. Pareec qu t . 
.:.rti~lações sempre em meio de ma:dao.:~ 
confirma a existência dr acor(lo3 secr-et, s 
em ~ue um doa candidato . 
, anc·iamento da campanha a:Juda o fi-

ci:rt<.•za de-- ao meio do manda~t:O na 
a t:ua fatia eccbcr 

g rda sob a forma do em 
11unh6.1nento do poder p -
tra e Sai virou rotina urece q~ o en­
v~ é , e O que o p0vo 

apenas a descont nuidade adrninis-
t!a.tiva a comprometer cada. vez de form~ 

.,,.,l111 . n'(.'Vet'lih·c-1 Os aneeios do povo de 
\J nu c1dad• mai_or; justa e roa.;s humana 

EM1S8 lo&*'±& *' f , .. 
2 

A quem podem vir a int.2ressar as 
• d~múncias . ora formuladas pelo 

vice-Prefeito? A cidade. gosta­
. ri_amOs de responder. Mas O QU .! 

\Pmos e a elas.se política ieii,açua­
na nas suas ma:s altas repre~entaçõe..; 
dec:-..i.r:ar--se pura e simplementes pela 
omi:-~ao do cornp~misso tiimado eom o 
P· n, de manter-se atenta a todos os 
passos do pod~r público. Qual dos n~ 
~os dc!>U~dos estaduais ou federais já pro 

cu_ro .. u 1nte1_rar-se das denúncias e exa.­
mmu-las, invest:gá-las e fazê-las ecOar 
f'n: ~sferas - m.ais elevadas a fim de que­
as rNsas nao acabem sendo domcstica­
r~e:ite resolvidas em detrimento do Mu­
;uc-ipto? Não estam-:-s aqui - é bom que: 
•: ~iga - defendendo o Prof. Ruy de 
QuE:'11-0Z, ~ssoa s"!1pática, mas que a nosso 
ver. contmua aU1da devendo todas as 
promessas que fez em campa~a eleitoral 
bnsta ver a sua at tude escapista e pOu_: 
c~) c.-orajos~ no eni:rentam<'nto da gTavís­
~1111a questao salanal do magistério. Não 
tet110S' Por isso nenhum intel'<?s~e em de-­
frJidé--lo. O que queremos, o que e.xigi­

rnos é que as denuncias não se redu­
zam a isso. Apresentar provas é agera 
obrigação do Sr. Rubem Peixoto mas 
não apenas dc-le. Os ,·eread :-t.res · estão 
obrigados a se debrucar sobre :i questão 
e <'Squadrinhâ-la a fundo, investigar me­
tod 1~amente denúncia pOr denúncia, con­
vocar quantas rssoas tenham informa-­
c:õu a prestar, examinar documentos 
f· ·rmar um dossiê completo e tomá-JÕ 
púolico. A Câmara não pode nssistir 
fleugmâtita ao duelo p':luco ca.valhei~sco 
que a partir de agora aqueles cidadãos 
irdo travar. como se ela fosse ,, c0rpo 
dl' padrlnhos do~ desafiantes. Não p-:;d'> 
se:_ essa atitude passiva a que marcará a 
'1Ç'à.O de nossos deput'ados estadua ;s e 
f~clcrn:is. Ninguém d•-ve snir em defesn d""' 
nmguém. mas é obrigação de t dos. os 
de!~ntore!'I de mandato sair a· dampo 
para apurar a verdade. Nem se pode 
e~'!,!.'>r'ar agor~ que os ânimos se acalmen1, 
QU 4 com ~01s ou ~rês favores (com:- jâ 
foi dcn~nc1ado) o vice-Prefeito ~e aquie~ 
te- Mutto menos pOde-sc admit·r QU"' o 
Pretelto, ?"r seu temperamento bonachão 
e ,-ordato, esqueça as acusaC'Õt"!:i e poupe 
~~u adversário. Me-no.s ainda, muito me­
~º~· pOdemos permit·r que as denúncias 
<.:1.•1s::1•m o cam?O público ..,. se tran,fOr­
;nem cm pre~soei-; ilícitas, em variada~ 
~!"filas de . chantagem, que tornand0-se 
•0 ~up rtáve1~ surpreendam a e dnd 

nta1s uma renúncia QUl' <'ale tudo :ufºm 
que ~udo, perdOe tudo, esqueça hldo -; 
f)('nn1ta quP outro grupo entre a mamal' . 

8.q\lt vier~ po.rx. ~o tnll't 
indU::;t:rj-39 nato ten:as d:'l. .. .• 
CODEN. nem. ,,eq_uer foram 
r<'cç.Ôido1 por esaer-, homens 
que atualmente. <'.,...tão à 
frente da.que-la eornpanhia.i 
Por outTO lad os carro& ofi­
ciais desfilam por aí.: muitoa 
dos quaii; com cha-pa ''fria", a 
servioo de particulares ou à 
guisa de serviço de seeuran­
ça 

- F1agram:os ama eníermeíra 
da Prefetura, que trabalhava 
no Posto de Saúde. e: brand? 
Cr$ 5 por a.pl'caçno d<> inje­
ções. Afastamos a mesma de 
suas (unc;ões e com'1nicamos o 
fato ao Prefeito, solicitando 
que a mesma. f<.Sse punida 
admin"strativamente. Sab?Ill o 
que o Sr. Ruy fez com essa 
funcionária? Colocou-a em 
seu gabinete! Isto é o fim -
disse. Não somOs um Mun,­
cípio p0bre, não. S~'tnos um 
Município infeliz! Me usaram 
até aqui, mas de hoje em di­
ante não vão mais me usar 
não! 

A HIPôTESE DA 
RENúNCIA 

A bancada da ARENA quis 
saber se Rubcm Pe:xoto 
·assumiria as fun<;ões d,. Pre­
feito. caso Ruy de Queiro2 
rcnuncia.::;sei. e ele assim res-­
P ndeu: · Embora minha in­
tenção não s-:ja essa (pois o 
meu desejo é que o Sr. Ruy 
tenha umús responsabilidade), 
não vejo p:.rque não assumir 
Não só por direito. mas ac· _ 
ma de tud~· por d""Ver. E 
po..s-o 'ainda adiantar que, ~e 
o Sr. Ru~~ continuar como va. 
levará o ~lunicípio a uma si­
tuação de calamidade públ ca . 
pior que os fatos que levaram 
o então Prefeit~ Joaquim dJ 
Freitas a renunc'ar. 

- Espero contudo que esta 
Casa (Câmara Municipal) to. 
me as medidas necessárias. 
c.-:ntra o d~s~o\'erno q1..:.:e hoje 
campeó..a em Nova Iguaçu. As 
aCU'-.tÇóes for m ulada..:i pOr 
mim nesta h~-ra - dis~e Ru­
bem Peixoto - tem uro sen­
tido até de alerta ao Prefeib 
Mun:cipal. O :\1unicipio pre­
ch,a da verdade e não da men 
tira. admin.ist:rntiva Ou sé 
muda isso, ou se ·muda o 
Gc,·crno. ou será o ca.-s. 

QUISERAM ME 
COMPRAR 

O líder d o Governo qu 3 

saber quals as intenções do 
vice-Prefeito ao ra~r aque­
las denúncias. "Não seri':l ror 
que não lhe d":"ram a presi­
dência da CODENI"" - suge­
riu. 

O vice-Prefeito lhOt1 bem 
para _ o Vereador Adjovald? 
da Stlveira e disse: ''Não é 
pOr que quero for("3.r o Pre­
feit.-.. a me dar a orc~idêncin 
da CODENI não. Faço ii.so 
pel Municípío. Por aquele.9 
;nfelizes, dE>Scalços que levam 
suas magras economias enro­
ladas na ponta de seus len­
~os p:lra pagarem impostos. 
para que o Prefeito su~tentt"" 
7 mil e 800 funcionários e 
outro~ !nteresses p:trticulares, 
sem se 1mp:-rtar com os pro­
blemas de seus munícipes. 
. - Se. eu quisesse cargos, te_ 

r 1a mwto mais que a CODENI 
pO.ig ontem (segunda-feira) 
ele me ofereceu, para que eu 
calasse, a direção era CODENI 
a Secretaria de Saúde e a Se~ 
Ct"eta.ria de, St T,:içog Pllbli­
cos. 

- Fui - finalizou - durontc­
estcs dois anos um amigo e, 

conselheiro leal d:,i Sr. Ruy, 
mas de hoje em diante (sen­
tindo que o mesmo erra p0r 
prazer_). vou lutar por todos 
Os n\e'.OS ao meu alcanet' e ··n_ 
tra t$se desgoverno e ja e:;­
tou com o meu pedido de de­
missã, do carg:, de Presidente 
da FISABEM pronto (leu> 
mas só vou entregá-lo de--: 
pois que resolver alguns pl'O-­
b1em¾, (inclu~ive dividas) 
afetos àquela Fundação 



C.ORREJO DA LAVau&A ~ARADO. 21 E DOMINGO. 2'2--1-.tllll -, . , . 
negocio e o seguinte: 

~J\lPl..'TADOR <X)M DOR 

Todo ano ~ a meama coisa. Na hora 
t.:c ·,·n.,var a Lcenca do "-eiculo o aeu i.n-­
u ... tu!lado propnt:tári fica &i'1J&rda.ndo tl 
1Ddef'--"(h\.-el multa E ela Vt!m mesmo. or.1 
u,:;-w, ora a05 moÍttes cOm tDdOa os tip0II 
dt: inlr&çào de trÍl11$1tO. A\ '"' nf<'liz re­
t:3p1tuJa ec <'ateve naqude dito. loll'adouro 
,nr~:,g.ndo as santas leis e quase ~1.'mprt 
con~t3ta que nem passou por alJ Se 
reclama, o Detran se defende: •·pruneirO 
o vt'nhor paga, ck-p:)is discute. O i.erv ç., 
t ú•1,o p ... r nosso eomputa.dor e nio h• 
erro". Ora se você paga, cm principio 
oJ.mnc o eno, e discut..r d•_·p u. é jogar 
com•en,a fora, Nüo há erTO uma p11ula! 
Terho senas dU\'idas ~,· o cOmputad->r dc­
!l'S :r.ão é movido a carvão (Mauro 1.,e.... 
m-:;; d(- Arcredo) 

P!Mr.:-õT.\ :-õO DOS OUTROS 
C REFRE>'CO 

Deu no ··1nwnn.,. JB", dt·sta semana 
que r L~PS' reeorre ao.s st"rvic'o, de unu 
<'niP•<"'-a d<- salldc:, a PatronaL para c0-
1.Jc. tl'Ta do atc-nd·ml"nto médico aos- stu~ 
fun.:1r,nários. Esta Sf'rta uma boa piada 
~ n.;j~ fos..,e tüo triste_ E' a me~ma e ü=:a 
que o dono do restaurante c,;tar com~, 
('m !f'U ec:tabelcc'.ml"nto e prOcurar o d'l 

vizinho. com J'f'C('io de er:vencnamlnt s~ 
e· ._ estão com med ".. ('ntão nó!, h ('in?! 
':.:t:iuro l...(omOs de .AZf'rcdo) 

DE OLHO XA POl'PAXÇA 

F.' triste \"t'r a situaç,ão dec:.-.r. ~'5oal 
emr-a(''3do dt~ d;,,spcjo nt>c:se5 c<>njunt-:ls ha -
b,1'1:e onai.s mas b.mbém é admirá,·eJ :1 

tenacidade com qU(' S<' batE-m pelos seus 
à1reitos. _ Dizem q:1e a e 'l.5a ~ tão erltica 
que só ~mo com a inten-eniência do Bispo 
D. Adriano Hypolito n, problema é qu~ 
r.oderr, espt rar alguma chance. O refrão 
d~ Q:.J(' o Unico diN.'ito que tem o <'n­
f -reado é r-s()('rncar e é is.-.o qoe nC'ata 
"lorn P!itá <.>ndo e.xcrc do Ma'i o mai!=­
interessante m .... smo ne-s..c:a história toda é 
q.:;P ct-mpn- tem um Unibanco unta Ap x. 
(·T'fim uma pouf)3.nca pOr trát de tud<'> 
(hfó Ol'f" c-aptam o dinhci'f'O suado do rov 
c:ã ') ~ mesrr.o,;: au" nrornovPm a ~ua deS-­
r1 a ·a f!ltauro Lemo d, · Azrredo, 

C.\DA MACACO NO SEU GALHO 

Semana pa.s~ada. num batr~PªJ>o entre 
aMtJ!OS, iFntre- este .. s~ rncontra\'a um 
funt"1onário da C: ·n1raJ do Brasil !'m <'xer~ 
dr-10. Fata,-a ele oorn mu ta t-nfa.,. s br-e 
a mudanca da diretoria da CB · "D z m 
que o homem indicad> para a~umir t m 
fr.a,. jd(.i.as, ma" o <'"QU:'!ito f que e)(' é 
·h Marinha de Ci.:!Tr'l.. Ao que n pa­
!'eCf', marinhPiro entende de barco e não 
J~ trem. Ma~ a~ra )!<"to csti na moda. 
o,,~a .. dl'ste sra.~;, 

''Mas o p: r - rontinnou o funt'iO­
n~t--o - é qt, ... 11, ramal d.- Belo Horíz0ntt>. 
por r,ão cirt""Ular t~ de pa1..age ro._ hâ 
m.'a1s d,• dou~ anos, o malote da c0rrH­
TJOndêneia \'em p ,r \ia postal e o da <"On­
hbilidat!P rte cam nhOnl"tr, fretada r,rh 
t rr via. pl""'\."Ot'ar.do at1'11SO<- incalcu11h·rh 
ein todo o S1:'TVi~" Tudo k~o. e-u rOm -
plf"t(" b mais ~ui1lto ainda Aliá!I , 
c ... n, raJ do n~sit 'l:.("mo~ foi uma d,"' .. 
canizac-lo bf."l'n ,-rganiz.&.da (~nt~!mO) 

JOG<\DAS DO PELF:' 

F,m "ntN'\'ii;ta domlns::o na.orc,-ad") A Re­
" .s1R .JR. PcJé disk- Que nunca f)l"OCurou 
pw·an'ali.ftu · os pelcanalic:;tas é QU("' ~ 
pr<k-n1"8.m •• 

Nã~ re,"('Jou, p0rl>m. quanto cnhra , 
!-: utTa r,,a,1'1.<" Pf'lé- ar rma que Ed,On 

Anu·t- dn Na.c:rim,..nt,r, <um ~<- ,;eus TYPu­
dõ~rro:1l 0016 df'\·c- satisfatão a n•u," . 

Nãn l"(>vr·lou ""r{-m, ,... tt exc'u1iO dn 
n,:tfl- nrwlui o Jm~t dP R1·nda 

Mai5 uma· C'lf' ~11,-p qw- tod munC,n 
Quer lPJ' • 1U'I. mi.o 

PUWCIAL (1) 

O Pior ns..,o.ltante, não é o que tem 
fK"ha na Policia E' o qu(" tdn ficha no 
tartóri . (Jé<sus ROcha) 

l'OL!CIAL <Ul 

S('r &Maltado t '1\\lito m&i,1 pt-riCo>o 
do que •~.saltar. Ainda b("rn que não f 
C'r me <J~su, Rocha) 

A0 IRMAOZI:'<HO RlJY 

r> lrmffozmho. a Ig?'f'ia <•stá lançando 8 
C&nipanha da Fraternidade: quc- promov, 
ri. pr<'~n ação da nature;,a E <'m Mc&­
qulla ac-ontc:c" uma coisa brutal e11ntn 
,-~:-a-. n !Sr.as erandCs amiga:11, M ãrvores 
;\;o tarnaval, c0rtaram uma ~·no adulta 
na Praça ManO'!?l Duar-te, só Para fazer 
um coreto, <' o tronco ainda l)('nnanece 
16_ <Om? ~ímhoJo d<' burricr (de quem 
nac sei Outra Ourr·ce; rst;;.o untand 
o. t:°nco!'. das árv ;rc-,i na Praça Bra<:il 
er>m oll'O. Em cOnsNJilê-ncia disso. a. ár­
,·ores da Praça Rrasit estão mOIT('ndo 
..\i;-:-012. eu pergunt é este o slmboh do 
,ru f'.O\'('rn:i, innãozinhO? Olha que OS­
rnir.1 (' o~oss; pod~m tc- cast gar 

Ma.<:: t -m mais na Rua Barão df" Sa­
l-:J,;,o;f". <"ntr(' as ruas Virtudt e Saturno, o 
tr:m~;IO l"Ontinua impredict:, por cau$3,. da­
q,,c l:l pont<" qur afundou _ E v ·ci>. irmão­
,: nho, prometeu. no dia que inaugurou 
3-t obras da Rua saturno, que iria to--­
ma1· providências _ ::\ta, P3,l'('ce qu,- vocP 
se e~que{'()u_ Outra pr.: ,·idência urgente é 
:i ilu.minaç&o das ruas centrais dt· ~U"s­
c:11·ta. qut ("Stão no mai r breu. comp:e-­
tam.,r,tc à,;, trevas. Ajude :Mesquita 1r­
mãozinho Ru;y. Eu só tô te escrev-~nd-:> 
porqw· ~ \·erra.dores de l.à não e ,tão 
inuito pt<X'cupados <'om o bem l'Star d s 
r.· ~c;:t...:ll·?nsl's. EleS estão tratando é de­
i:._ (' a n0)Sa salvação é v0cê Até :'I 

pró,·ma. Sara.vá <' muito axê pra v<>cê 
( Hugo FJ"C'itas) 

A TO l!U~L\NO 

F.u sou vao::caino ma,; nã, p0~30 negar 
e. fatio h:.imano do presidente do F1a-
1n<'ngo, Sr Mái·c o Bra~a. Ele tem de­
u\< n~trado que não é só homem de co­
luna social, nã Ele tem provado que 
tam~m ê hOm<'m do povo e que t<.>m 
'J teu ?ado humant) - coisa que falta em 
muitos polillco!l e em a?i:uns dirigentes de 
tt;,,,1,...,1. Ele simplesmenre põderia ignorar 
li'UJ ta, e i!-3.~ t" ficar s:empre ao ?ado do;, 
podero,os. ~tas não. na hOra da dvr ele 
fiC'Ou 1.10 la.do do pOVo, e pro"-ou iSsO na 
111 , te do tor«dor Cláudio. de 16 ano~ 
cobrindo as dc.~J>("S:lt do funt:•raJ e com­
p:in·ccndo ao !>,eu i;<-pultam. nto f Huc:o 
FJPita.s) 

A~TE (1) 

O grupo jOv<·m da Pn1-óqu1a dl' No,; ,.1 

s,~nhora das Gracas, em M<'lqu1ta. está 
dr• rarabén.", com a rnctnação da Vida d·' 
e 11-t?. O cenAr foi montado no adro 
d.i. i~ja e ois meninos m0straram um 
C:;jlCtáculo dt" garra, sem muita técnk'a 
ma11 com muita e~pontan<'idade, arte e 
~mor. f Hu,;o Frenitas} 

APTE (TIi 

DiCTÓ, o c-.mtor mesquitt-nse que f'tz 
r;:u~·e.,;:,O com ''Barra Peaad.a'':' csU. de v0 L 
ta 1.:0 cstúdi, para gravar o seu -.egundo 
<>! pê Entre as músk:a.1 ('Ont1da-, em fell 

NA"C- disro, de.-.tacamos uma VCTdadr-ita 
prc('ioslchde de autoria de EI as do Par -
(lUf" o po<>ta da Chatuha.. qut diz: ''Pra 
tn nha 50gl"a que ditl que fazer pagoJP/ 
nl'k. é profissã ,f comprl:1 no Jardam 
Sa,;dade/ uma cata-cumb3 .- -
c!lixáo'' . (HugO Fre1ta"!I' 

RELIGJÃO 

EU SE\'IPHE QUIS 
D IZEH ISTO (I) 

MÁRIO VAZ 

~ni ~ riglda d1)(' pUna PtlitO&l. cblervada dt"ade • 
lr.fAncUl é dlfki1 ter domlnio 1próprtO 

P. t.6.t;Ol'1IJI certo. vn dJ~· "Nenhum hO[O('.'m fo livre, 
qu<- não S<" poc1,.. dominar" Aquele qu~ f f"ICJ"llvO de 
e1,1;aa 1-a.lxli,es C" .r.i-tintos. nega sua libeT'dad,,. Não f 
livre r.cm d<' fat..-., nem de d ~lto. 

Nlng,..Pm rr.rlhor do qu~ S&nSão ex.-rnpllfic.i a ,im­
ples verdad< óe qu<- qutm é dorrúnado por l!lll&! pa -
xÕf~ f.'. h{'mf'ln fraco . 

A Blblia Sagrada fala du t.ete p~ de San.Ao 
1 -· O i"ttrangulamento do leão à mi10 armada, 2 -

O m3~&cre a~ trinta h""'rrle'Mi em A5quelãO~ 3 - A 
queima chs l'ampo~ dos filisteus. com auxU o de trezcn-
1as raJ)("&aS, ,J - O segundo massacre d05 filisteus; 5 
- A mo.tanc:n d(' mil hom~ns cOm uma que xada ~. 
jumfl-nto: ~ A 1emoção das p rt~• dr Gaia; (' 7 
A d<'rruhada do templo d"' Dagom 

Entre a ~cxfa e a !l:étirna pro"zar, vem a trágica 
traii;àc, p0r Dal1h1.. FOi uma traeéd·a tt'rrivt'I para, um 
hOmf'm COtn<' Sa11sã-. ~r reduzido a ('.:.crllvo rl • s<'U~ 
iniP,';,os <' preso c-om cadeias dC" bronze A queda h­
nal foi T('3hMnte súbita, ma!I os pa!-sOot. que Jrvaram 
até da foram graduni, <' abrang("m toda tJma vda 
E" a hhtór·a de r.lgul-m que jamala alC'ançou dornini 
própTi<, e por is1C> não pôde ff'Wlt~r donúni sçbre s!?us 
al307"S. 

Sa1·~p5o mu-,ca ~e c;ujeitou à diu plina própria e !~ 
disr:-iplinado J><'in~ c-ircunstãncial' O m razão diz('m a 
E.:;cr,tura-: Sar.racfa~ que melhor é o ••que tovt"rna s u 
ec;pírtc cio quP o qut' toma uma cidade". Sansão fo~ 
c-.;ertl\'o de :ma.e. r,.-1íxáf's, e como ~ra\."O m rreu. Cada 
um lavra os tomos de sua própria sentença. 

Fi...-:ic-a~ntt.~ u'ando, sansão foj o hOmC:m ma• foro 
da Terra ma.~ no d<>minio de si mesmo, n:i integr -
dad .... e fi•itw:ra f'!c sc-u caráter. foi d·--s mais ft"a(':o'" 
Muitos tomam erradamente as paixõr, fOrt?S como ca 
ráter forte ma,ll; 1.queJe que ~ dominado p-r son pa. 
xão é homem 1 raco. A V('rdadt'irn. grandeza d l hom m 
(: rm-ôida pela fOTÇa dOs sentimr-ntoc: que ('h." domi -
na. e· ni1O pc-Jo-; sent ment 'S que o dominam 

S;ms:'ín acabo,: caindo na.e:: m5.0!ll d'o inhnir-o porau1• 
ja1ra1~ Cil.m <::m ~i m<'smo. Dominou o leão no eam­
nho de Timnata, mas nunra dominou o próprio eu. 
Fixou os olhos !l bdho ofusC'lntl" de uma falsa. Da -
Iila e l:lc!l.bou <~º. Bu~cou uma lib<'rdadr fal~.a. {' t<'r­
minou c,cravo fnc:endiou as ~e:irao; de .:eu-. in mig0:1 
C'('lm o au,-flio da rap ·sas, ma.-c; permitiu que a!'L .. ra.­
pos'nhas'" do~ , ;"~i1s drSh-uic;SeJn sua próp .. ia vinha 
Carr,.cou :is f,<""1tõri d<' Gaza. ~ohf'(' O!- ombros m~c 
foi e1ma1?ad-, !Ob 0<; J)Ct'ado!:: de- Gaza. Brincava de dd­
xA.r-c:c- amarrar, e amarrado fic-ou. C"rll\tava de folia <' 
seu penúltimo ato fo servir 4'1e, palhaco p"ranÍ(' sct1: .. 
inimi;oi:: Na 1.Jltima hora feJi;,ment0 ar~ndeu-se e 
pr<>curoa rcd mir ema vida fracao::,ada. C'0m um últim 
arraubc de c,íorto e fé Venceu. m-as quão mai~ glO­
riosa teria r .,io !-tia e-ar-reira ""' tivessP pautado scoc: 
~tos ~l'gundo n ,_ rcntac;ão de Deus 

Domínic rrópri<' nã,, é n<'nhl!ma abstratão. Envolvf" 
o rlomínio do gênio, da indolên"."ia. d~ apet.tf". da lín. 
1::ua de todO:'i o~ pend0l1.'s. inntos ou adquir:dos. Si ..... 
nific-a a f.uhordia('ã"' da natu.re23 in!-er or ,\ slJJ)eriOr. do:-' 
rnpul,os «goi. ú luz da moral_ dOs instinto,:; à razão 

E:{gr- o rf'rOnh('Ci"Tl(nto de uma hirrarquia de \.-&loN'S, 
e,n, que Os 1ntere ... ._es eternos ~<' sobrepõc-m a'"s ti'm -
parais. º"' <...'-pi rituais a~ ma terias. os da soei .. dar1~ a"1' 
,la ird·viriuo 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDECR .\ 

íADYOGADOSl 

Cauaa. Ct~is. Crimtnats e Trtbalhioit&s - Admintst'l'ac:ão 
dó ~. 

l'tu& ôn" 5.1 - lóla - tol. 29&-2781 - M<!<quita 

cffl IICG'¾-~.&.<OD:c&. 
~ decoraç..ões 

Cortinas prontas - medida 3·3: 

PRONTA ENfREGA: 

A Preços de Fábrica 

.... A.rn&ral ~. 4J7 k>Ja u a 
GALERIA VEPL-.N - Tal 7Sl..lla 

CINE 1<;;(.JA.ÇU 

Hoje!, e amanhã· '"Bruce UJI 
~ o =cão turioo<r' , o.ac.,. 
a.nd 'n"Jcr>. p1"'0dutão c.hlllea 
H ràno 13b50rn 16b:s0m f' 

19h30rn. O>lortdo, cf'n1u.ra~ 18 
anos "U~, du mar;_ 
IJOSas <Japonkl Hertri 
I5h30m, IRhlOrn e ~ 
COl.or do. C(•rwuJ"a 18 ano,. · 

CINE VERDB 

HOJ e arna.Dhã "Tenda. do, 
milagres" (bra-.i!e.iro) ~ :,.iel-
1 n P("rtira dos Santos.,_ c0m 
.!ua~ Par-o[ o Hur.:, Carva.-. 
na S nia Dias '-" Anecy Ro­
dia Horârlo: 14.h. 17h e 
20h Colorido C('n1;u:rn: 18 
anos •·os disciPulOa do dra_ 
gí10" (The srconri h~t dra­
gonsl, p-r dui;ã , c-h nc.o::a H0-
rárr::>: 15h43m. 18h41m (' .. 
2lh45m ()oloríclo ~ruura 11 
an~ 

M"-'E PA VILHlO 

o,,, hoj(- a trre'l fera 
··A fúria" fThP f11..-o:1l ,:le Br'ian 
de Palma. eom Ki ... k DougJat; 
John Cascavets. carríe SnO<L 
prc,~.;_ Ch:irJe-; Dirnir:g .-\my 
Irvin-:,- Andr<"\\' StD\"t"nc:: H"­
rAr o - llh10m. 14.h l~h20m. 
18h4íJm , 21 h C-Jor'd «'n­
eura 18 an a 

Alistamento PAllitar 
Ateneão! Cidadão iguaçua­

no ce ,·Ot"ê na""<'"'u ~m l '!'il 
"'I ('m ano, ~ntrri~. " ~in .. 
da r.lio ,e{' alistOu. c-atn:o'l.rcça 
e m urgí•nda. à .!"unta de 
~r~.=-r-, :\{ litar d~t(' ~lu.ni­
<·ipr>. situarlo. na Rua D1 Tl­
bãu ,;1. centro. da,;: 6 às . 
13h30m rlO.i dia, úte1.c:. lt .. -a.n­
do su:l certidão de ria~1mt'n­
to, ou rns?mento, dO" retra­
t "' 3x4 n§.-,, in."tanti:r1eos, e 
raça imediatamente. o seu 
alistamento N:-10 se esqu~c:a 
de- que o prazo termina a 30 
d ... junho. e você. ~ faltar, • 
o UnicO re,ponsávt"I perant.~ o 
Fel _ Evite O intermf'cl â.tia., ele 

só nos trarã. prejuiz s. Habi .. 
tOl"-!õl(> desd~ c<'d~. a cumprir 
com st"us deveres de cictadáo. 
Apelamo-; a0s pais, n-spon.sã­
W'l.S e, lideN"S oouwmtár os. 
qu(' focam <'hegar, até O:J j6-
\"f'"n.s, e-ste c-hamamento. 

Serviço Militar: üm Dite-ito 
ant~.s que um Dever 

VOLKS 77 
~l\fodtlo 78 e127 000 km. n· .. 

vo, beg~. ~ 68 000.00 • n 
ta Tratar: Te! . · 767-1051 -
lU.rio - Ou Av Gov. Ro­
b«:'rto Silveira. 480 _ Posto 
Lus~ Atenas LtJa. 

ALUGA-SE 
Uma eai::a Com saJ.1 3 qua"­

to-;, em Nova I~aeu. no C'l'n.;... 
tro da C'idadP. Alugutl d .... 
~ 3.500,00 t·Om Jepó1it"' 
Tratar à Av . Santo~ Du-
mont. 491 tel 767 6710 

(S.-1 

VENDO 
Jrna. quitanda e um arma­
ho atiuado!!L i\ A" JotM 

"? ,riano Pa.~...., 1.072 ~ 
.... 07'6 Otimo pont, di> &l­

nr,-I Rn"'o Tratar no Ül('~ 

diariamt-nte, com o Sr \\~tn­
a,,,sJnu Venâncio 

Ti Poorafi rr 

Sric, C::: .. hrr,.tiiio 

--
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Pro meteu acorrentado 
'hb -i\QêMtlMi <MB 

w 
Ao Õ('st <mar C1-on .., no. Ol ~~~ 

e ·<>rc<_>r O poderio d 
Zru-" ra"-si: n :\: . . 0 totahtari.!im0 
(:,, ronna total1t.1ri:.t . . a a r volta 
de Z('US, entrcta;to. x:- ~~:il a olimpi 
dt um d-~ mcm ro.s • re ~ <:.t'-­
~. Pr0mct<'U - aqu"l1• que I' ve,_ . . 

rtritado" cuja montage"'! atual c-sta 
~<'1ido a.prt'sentada ao pU~hc >. n;ta~~~~" 
Ipanema. vem comPt-0\3.r JU- -
a excelência dO.!! tc-xtos .. ?~g~s. e~;;­
lênria es.-:.a que. c-omo Ja d1s~e ac , 
ic-s·de na atualidade dos tr"mas S"' 

1 
co­

JOl"ad ·s diant<' da r('alidade de tiC' e~­
mi"nado momento histórico de detenn1-
n:1do p0vo. O dt'~_tinO de ~ro-..-M•tl"u, 
C':mtado 11a tr'af!l'd a de :r;-.:q,;1l_o_ tro­
Cuzida por Leyla. Ribl"ir: e v1s1onad-1 
a p:irtir da d.ir<>('ãO frme de l\'an AL 
t.uquerque, tnnto p·,dp E:cr um.a analo­
g·n à condc:na('ã, a.o ostrac1~mo d" 
que no-. fala n. histórica polit~ra do~ 
gr·C':"."Os ::mtic:os, quanto tambem aos 
~uplícios irnp)stos pelos reg1mc-s de ex­
ce;ção aos exilado~ políticos. Sob es~e 
a~pcC"tO, e em eonfronto eom a no~sa 
r"'a.lidade, o texb de ~squilo parece ~er 
s'do escrito agOra. A concepção cênica 
de Ivan Albuquerque confere ao cs[)e­
táculo - evidenciand:--sc- também nos 
figurinos - uma vi&á~-i panrôn·ca de 

trxto, ond(" o sincret:3mo r<>ligioso se 
ra1. pre~cntc na criação da p('n;ona­
gPm 10. 

Num e.'-petáculo ['(ligi::--;.ament~ 

e' rido a m1tolo,cia gi"('gO. COnl ranan:Jo 
r, 1 ctt'.r constituíd>. promc_tl'U, _ ~('~:~ 
o,. JY odcrar-<:í' ito fogo da 1nt~llgenc1a. 1 /:o~ mortni,; o ,Jom da ~:::1.bc_dor1a 
rapacitando-~s para o ~t>S('_n\"Ülvunf'e~. 
to das artt~ e das c1enc1t'IS. z 
rara cadigá .. lo. cm·:a~o, ~ob .i ~uarda 
d< p0der. ~tê os confm~ do Cát:casi e 
crdcna a HCfestos que .º acorrente a 
vm monte ingreme. b:lmndO-O ~o con­
vi,·L--. com os habitant2s do Oln!'l~ f" 

deixando-o exp:-,to às n~e_mpér•~~ O 
mito de Prometeu ou o m1to ?~ mte-­
litência revoltada é. sem duvida al­
cuma. um do!'! textos de teatro grego 
QU? men ·s sofreu c-:,m a açiio dO tern-­
po u:to embOra a maioria deles c<>n. 
t·~ue: ~tualissimi;:.s. "Prometeu AdJr-

ruidado e que, kndo c<>mO palco o Tt'a. 
tro Ipanema. ,::anha assim um tcqu~ 
mágico, núst'c . enfim . De~~ e ress1l­
t,l.r aqui o trahJlho <lo eknc enca.­
bí'("ado par Rub{>ns CorrPia, viv('nr!o o 
papel-titulo. A quasr aust:nch d~ CT­
n.:liiO, a nudez re,·eladora do pak l ra1: 
ào trabalh de corpo dos atore_:: um 

(Or:: pontos altos desta montagem, onde 
<'<,;.'la m<:'<:ma ausên<'ia de cenár o leva o 
etpectador a se concentrar ainda mais 

r-o~ mesmos. Aliado a-. que já (oi dito 

p,obre o tr'abalho de direção (.> _nter­

p1"'ét&ção, iluminatão e som dão ao 

"Prornefou Ac"rrentado" ora em cartaz, 

momentos de indi5eutível beleza plá.<:'­

tir-o. 

HISTÓ::,:R~IA~-----------
PESQUISA 

ll Rft O EN TE S, 
O Mártir da Independência 

Joaquim .José da Silva 
Xavier, o Mártir da Inde­
oendência do Bras 1, nasc::-u 
'la Fazenda Pombal. entre 
São J :~é (hoje Tirad~nte~) 
~ São João del Rei, na en_ 
tão pro,;ncia de Minas 
Gerais, no an? de 1746. 
Seu pai, proprietál'· o rural, 
~suia recursos e prestigio 
sedai suficient~ para ser 
,·e-nador em Sã .!osé. Os 
d-:.i,;; irmãos ma E, ,-2thr:s. 
Dominogs (1738-?) e An­
t,t,n io (1745-?l seeuiram 
a carreira ech?\iástica. O 
ma:s nO\-"O, José '1748-?) 
te,'ê patente de capitão de 
milícia,:;. Longf.' de !se'."' aco­
modad ::-. era antr-s um ma­
z.OmbO. cOmo Os l"Pinóis 
<:estumavam chamar d~­
vrcaativamentc aos d s-- -
".'fmdent("""i d~ portuguc 'i~S 

nascidos no Bras l com 
fumaças d(' líberd3.de 
pru:·id~ dr- aut0nomia 

Nã f z C!l,tud.o:'> rczu1a­
rc~. aprend<;.ndo as primei­
ras letras com seu irmão 
DOmingos. ôrfüo ao 11 
an,s, ~nhOu o m:.:ndo ro 
tna!cat~. JT).nerad· mé_ 

d i co prâtico C-,,.onh~cia 
palm'> a palmO todo I ou 
Qu.as(!J o ten-ítf.ir o da 
Capitania. Sua a 1cunha 
adveio da habilidad--. ,.. m 
,:iuc maneijava o b ticão 
Di7 um cont,·mt)'")rânc-o qul 
o taz.;a "com a me. gu­
til Jjgeb-t7.a e orn:: V'l a 
bo<,a de novos dente,: fei-
1ôs por eL mesm.,_ qu _ t,.a-

1 

reciam naturais". Dai a 
sua papularidade. que 
estendeu até o Ri de Ja.-

Quanto ao seu currículo 
sab'!-Se Que pertenceu ao 
Regimento de DrigOC',; de 
Minas Gerais. Já no posto 
de alferes, cOm1 coman­
dantr da patrulha do Ca­
minho N .. vo, de Vila Rica 
ao Rio d(> .Jan"iro mos­
trou-'-c efciente e deste­
mido na ronda do mato_ 
rontra Iadrõ~ e a;;;$as<::in ~ 
que infestavam a região. 
Dcs-·mpcnhou outras mi,_ 
sõe~. men : s dific-eis ou mai 
rnportantes, tendo recehid1 

r Jrt7ios do Go,·ernador Luiz 
da Cunha M( nezes. o Fan­
ran ~11 Minésio das "Carta, 
ChilC'na,;,", ou" lhe rccOnhP 
reu e proC"la~ou a ''inteli_: 
gl·nria m ·neralógica". 

0uatro \"CZ<:'"S pret<>rid 
na pron. •rr.~ dt·cidiu e 
lid<>, liccnc,ar-5e do ,-xér­
cito e voltar à mineração, 
comprando 11m &-ít o na R 
cinha N'('.oera Comarca d; 
Rio das M .rtc- , 1ião sen­
qo porém. fi ·liz no nP,;.>:Ó­
cio. T(·DtOU d"poi: (1788\ 
um ~mJ>rc nd itnenh de vul 
to. no Rif) dC" Janeiro u 
canal zacilo dOi ri s Anda­
ra( e- Mar,1c:anã, para me 
lhorar o ab lCf'imcn\o df' 
ãeua b. cidade, além da 
e· ~truçã, de um trl­

pi<-he e- de um IOclJ p'lr:­
emta.rtJu-e e dr-"i('mbarqu de 
~ado O vicc--tc1 nú 

1 

~NTABlllDAOE NELSON BORNIER lTDA. 

OtnrüzacAo de- Em1 
Comercial Balanço e~ 

ESc-ritririo A>1 Nilo P1·çanha :rn 

- A 

t: ~rtura 
<SEDE Pr,OPR!A, 

!( 

•·condcnad_, à forca, subiu ao patíbulo a 21 
de: o.bril de 1792, depois de pcrcOrrer ere 
prccis~ãe, as principats ruas do Rio de Ja­
neiro''. 

curo) em atraso, ccn'orme 
a~reditou nos projt'tos. quP 
!criam f'.':ntudo executc1.do~ 
por D. João VI. 

Esses projetos. a par d 1 

preocupacão de instalar em 
Minas Gerais uma fãbrira 
de ferro, indicam o tirOcí­
nio de Tiradentes. Embora 
não fO~e um 1etrad .\ co­
mo a maioria dos conju­
rad,:,s, a palavrn indepen­
àênc'a. p'ara ,ele. só teria 
sentido se o conteúdo po­
lítico não se desvinculas~<: 
d."'! econômico. Em tudo 
in,pirou-se no exemplo re. 
cente d".ls E,;;tado_;, Unido, 
da América, de cuja Cons~ 
t:tuicão andava cOm um 
exemplar no b01so "Como 
fizeram s inglcs~ (ame­
ricanos). muito principal­
mente se ,;e chega.rém 
unir as capitan·as. do Rio 
rlc Jan·:-iro e SãJ Pauto" _ 
escrito em mais de unn 
passag<"m dos "Au~os ti.a 
u,~vassa da Inconfidência 
Mineira" - d~e<>rto <'!-['e _ 
ravam os revolucionários a 
adesão tia'\ d:mais provi:i 
cias, dqY1is dC' pror:13.m'l 
rem a República 

Além dissl) d ·seutira-r:1 : 
rrlaf'âo rJe, uma universida 
de, um novo regime p'..\'"" ..i u 
xploração das mimu e a 

corliotruc:tío d(" '. ·1brica• 
mudanc:ri d.:i. capital ,; a 
... b .l çiio da c::::crava1urn O 
mov~mPnto csta\'a mareado 
para o dia em que ro "5e 
iniciada .a C"ibrant~· ..i 3 

qu >,tos (impostOs sOhl';: fJ 

av1~0 do i-ccém--empJ'-Sado 
gcvr!rnador de M;na, ti:e­
ra.is o ViscOnde de B·n~,a.­
cer.a. Tiradentes se enca:-­
r e e a ria de prerdê--lo 
quando receb( ss'! a c;cnha · 
"Tal dia é o batizad ·". A 
conjm·a teve, ;),')rém, um 
delator. Barbacena ,;;nsoen­
deu a de1·rama e Tira-den_ 
tes foi preso, no Ri:J de 
Janeiro, a 10 de maio de 
1789. Em Minas Gerais, 
efetuaram-se mais 1e 20 
Prisões. 

NOs três anos em i!ll'."' ~:e 
o.ri-astou o pr.cesso, Tirà--­
dentes assum'u toda a r~s­
ponsabilidade da re~liá:J. 
Foi o único que não mere .. 
ceu o perdão régio . Con­
denado 3 f rca sub u ao 
patíbulo a 21 Ó.e abrl\ <le 
1792, depo·s de pe,rccr1·('1-r 
em procissão as prh1c1;>.l1s 
rua:, do centro da e; Ja'le 
ão Rio d? Jant>iro. l\.IOrt.1. 
cortaram--lhe a cabeço. ~ 
l';'squart('jaram-lhe o c:.',i•po. 
C · m seu sangu<", }avr"':!u­
~ uma certidão tl<.• qu'.!' 
fõra cumpr·aa a sent1:n,.a 
Metidos cm salmoura. li:, 

restos do herói volta.r .. •.m ;1 
Capitania de Minas G~·ra:;.), 
A cabeça, dentro de uma 
gaiola, apodr<.'ceu n() aio 
de um p·'Ste em Vila R ca. 
Os quartos fic'aram f'XI') >...~­
tos ao longo do Cam'.nh? 
No\"o, Onde o "ma 1va,1 l 
alfores" fazia a.s ''infafT'l,;.:j 
prédicas" pela liberdade de 
sua pátria 

~AII.TOR.IO DO 11• OFICIO 

Daremo lyres Raunheitti 
TABF:UAO E ESc!UVAO 

ESCRITIJRAS _ CONTRATOS _ FDlMAs _ 
INVENTARJoS 

1 Rua Getú!Ju Vsr,ia.,, 56 - Tel. 767-51510 _ N. I~u 

JQI §lll VA 
l lEIXE O POVO CO\IEH 

M .. u Sc-nho ori:-: o povo com<>r 
Porque QUl'm nãc. come ~ão p:--d-:: v v,r 

II 

Q1. e 'T\ 11ão come ~C'u I rin.5.o 
Não tem 5;:,ú e lr,(>'-m não 
Por • n"O.TC"f ('Olfl lnan.:r.ãO 
E corr f ·aow 2a n' pulmão 

Ili 

l\tc·.1 Senhor ,. 1.,~ vcrê !de 
Não CI'~ ,·ive 1na com,..r 
Porém é um.:', 1 'C'J.Jidad? 
(}•1P a g<. n e c-(•mr pra viv 

IV 

Me,u Senhür, iiê uni paradeiro 
Nc3ta 'mcn~a tare,,tia, 
P n-1ue jt é un1 o:agero 
O rr,<'. no aurri~nto todo dia 

\" 

O S,.?r.hor que f magistrado, 
Scnl:\.df1r, p, uidente e Go\'crnador. 
Ná? deLxe es~e povo -acrificado. 
Passando tanta fome, tant, rni:-ér;a <> tanta dor. 

AGORA MAIS PROXIMA DE VOC:Í:: 
MORADA.l"A CADERNETA DE 
POUPANÇA~DA':FAMÍLJA 

~ CADERNETA ·ae POUPANÇA -

1F9MORADA~ 
AG1:NCIA NOVA IGÜAÇU 

RUA OTAVIO TARQUINO 186 
TELS , 767-9576 e 767-9593 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Coordenação: Dr. Walter Faria Pacheco 

Dr. Walnio Franco Pacheco 
Dr. José Cirino da Silva elo 

Causas civeis. rr~:ninais, oon~erciais, fiscai111;_ trabalhistas, 
e adrt!:inistracão de imóveis. 

De 2:>. a 6a., das 9 às 12h e das 14 às 17h 
R Juiz l\füocyr Marques Morado, 58, sala 401 
T Is : 767--0533/767-5922. 

Vem aí!!! 

KAKO'S 

Registro de Títulos e Documentos 
CAR'IORIO llODOLPBu QU.\ítESMA - 8.o OFICIO 

Regi<tr0s D1ven0s - &ci.ituras _ Contrato-; -
í-'ro,·uraçocs - Firm:l, etc. 

Ru11 Gctúfü \"ari:a.5, 3;> - F"t. n itj"i-5506 ;-.: l; ia,. 

Leia e assu1e o 
CORREIO DA IA, dl1HA 
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ndicado (~() 
HOSPITAIS• CLINICAS• MEDICO S •DENTISTAS• SERVICt'' 

1~1] Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

- CONSULTAS - INTERNA.ÇôES - CENTRO DE 
l!IDRATAÇ,\O - NEBULIZA.CôES - VACINAS 

- UNTDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (I.JTIJ 
- CONVENIOS COM O L,PS, BANCO DO BRASIL 
UNIMED. lNCRA. CAIXA ECONOl\lICA FEDERAL' 

RUA P~'IIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU . 
TEL. 767..4701 

Dr. Eduardo Briuaeão da Silva 
Ortopedia - Traumatologia 

ReumatoH~ia. - Fisic·terapia e Raios~X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. Cel. Francisco Soares. 221 

DieriamE·ntc, inclu-:.ive sãbados e doming:oc. 
NOVA IGUAÇU 

. DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

ROBERTO DE MOURA Dr. JOSÉ 
Horário: 4• , e f/; rias 1f ã~ 19 bi, 

3 f, ira de 9 às 12 bs. 
Rua Juiz Moacir Marques Mora.do, 5& sala ~ 

____ T_e_J_. _,_67_.5916 - NOVa Iguaçu - &.; 

Clinica e tiruruia nos m~os -
óculos e lentes ~e contato com 

lssislencia Médica 
Dr.' ftfor.so Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar fomes e nr. 1!1m2ntto Ribeiro filho 
N Il[U&çu End A v. Amaral Petxoto, zn _ sala. 701 
e 782 - diariamente d&S 8 às 11 I\S., e das 14 às 18,IO hs. 

Tel . 767..8455 
No Rio I Tijuea) - com hora mareada. 

Cor.oult Rua c;.n. R<>ca. 778 - salas IJ)6 e II09 
T• !s : 268.2841 e 268-5777 _____ 1 

~----- ----- - ------

Dr. ~l~erto f ras mi Pilolh 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamer, to das Enfermidades do A.p&r"!hO 
Genital F eminino 

D,ar,a-n•nte das 16 às 20 hOras - OOM HOR.A 

l\lARC,\DA - Sábado: do 9 às 12 hOraS 
Rua ônix 7 - Sobrado - Mesquita 

TEU'FONES 796-1246 e 767-1158 

\nta. ftosa ~Mia facori Ra~hael tar~ona 
j PC::T"'ÓLOO'\ 

\ 
\ 

r 1.odiagn1-.. ~co. P icOteraPUl e Orientação 
Teste Vce1Cionals e PSlcotkn!COS 

Hora mar-,.ra pe1 , tel.: 767 ... 5882 - de 2-:1 a 6a feira 
das 13 às 20 horas 

Com,·ênio ,3ancO do Bras11, BANERJ e Patr,mal 

DOENÇAA DE SENHORA.S 

PARTOS - CIRURGIAS 

Con alt6r,o Rua Otll.vlu TarqulnO, '..I00/203 
Horil' ,. Ja 1elra, daa J.5 u 19 hOrU 

3a o "a ,ft!n., du UI b 2ll bl. 

LABORA'IóRIO DE ANALISES c;UNICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-R.J 797 
JEFFERSON MAR'I'INO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGALHÃE S PEREIRA CRM-RJ 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RliA QUINTINC BOCAIUV A. 37 - Te!. 767-8380 

NILôPOUS 
R. Getúlio Varg,as, 1~94 

Tel. 791 2562 

pARA.CAMBl 
Av. dos Operãrios, 315 

Fone 0332-682216 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. Jl{AlA 

2a . 3a . 4a . • 6a .• feiras, da, 16 à.< 20 hOT"-S 

PNEUMOLOGlA rroe'!C8S do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

Convênio: PETROBRÁS, BANCO DO BRASIL, UNIMED 
3a e 5a. - Horãrio marcar pelo te!. 767 ,2035 

p s10.r_Tl ~ TRIA 
ORA. IVAN! PAVAN TOGI 

3a.s e 5&ll. das 15 às 18 1\0I11S. 
Ccnsu:-tas ccrr, hOT-, ma.reada. pelo tel. 767 .. 2035 

diariamente. 
FONOAUDIÓLOGA 

THEREZINHA HERJ\l:IDA PINHEIRO 
COn!ultas: 2a e sa. -feira da~ 13 àS 19 hora~. 

End : Av. Amaral Peixoto, 364 (Entr&M pela Tra~ 
Quaresma 30), sala 210 - te!. 767.2035 

Neva Iguaçu - Rio de Janeiro 

col. Vertebral 

frticulatões 

Ossos 

Sheila 

Dr. Ueliton Vianna 
OOENCAS R'EUJ4A'I'ICAS 

, PrOI de Reumatologi> da P'aeul. 
dadP de Medicina da Umversida.àe 

F ederal Clo Rio OE" .!ttne,ro) 
Cons. : R . Juiz Moacir MaTQuel 

Morado, n. 72 
Jt0rárlo 2as .. 4as. e sas. ~f ('tra..c., a 

partir das 17 horas 
Hor a mar~ da: t<>l . 767.-0691 -

N0vn I guaçu 

Maria Malinbo rereirr. 
crnURGlA- DENTISTA 

CC\N~ULTORIO Rua Otãvi, Tarquino. 74 - Ai>IO 601 
Edificio Mercanb~nk 

H0ra rearcada - Te! 767-3980 

!IATTOS 
_ J pela PUC l 

~ !)0 CORA" O E \~OS 
rlJ A ;..\1. •"".JV!tCA 

ru 

I I DR. HllSOM P~~~~RNBHOES 

\ 1 

HORARIO MANHÃ: 3'> , 4a e 60 - das 8 lls llhs. 
TARDE'· oe 2a. asa. - das 16 às 19hs 
rons. T,av A1me-rlnda. Lucas de Azeredo, 11 con 

Resld - TM. 796--2139 - Nova I&uaçu 
C,onvfnío e1$nd. Profe&SM't.'S, TV Globo 

con:-ultórlo, Tel. 767 ... 7617 
Consulta, tamb~m com hOra. ma.reada. 

404 

- -- - ---- -------

1 
1 ...,, ~~úde 

- ~!~~t~: M É D l e A EM CONSULTOJUe 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- INTERNAÇOES 
- INFORMACôES: R. PROFA.&. VENINA. COQaa 

TORRES, 140 - TEL 767-0263 (o.o lado do Jno_ 
tituto de :Educação de Nova Jauaçu) • 

TRATAMENTO DOS 
DTSTCRBIOS DA VOZ, 
FALA. Ut-;GUAGJ:;M, 
A1.;DIÇÃO, PSICO!l10TRICIDADE 

Maria Angela Facca Senne 
Ana Luiza Facca Senne 

FONOAUDlôLOGAS 

Consultório 
Rua Alt,cedo So&.res. 48 
Tel. 767-0372 - Dia.riamente 

HORA MA.Rc.u>4 
Te! 767---0li3S 

CLÍNlf ,A OE FRATURAS 
Rua Francisca Melo, 74 - te!. 767,'1543 

ORTOPEDIA - TRAUMATOWGIA - FISIOTERAPIA 
Ginástica Masculina e F eminina - NutrlclO 

Dr. Nilt0n Watanabe - Dr. J. S . (laapl,1 

Dr. Arnoldo Bium - Dr. Sebaatião Hereu1n :, 
DR. ROBERTO ARRUDA 

Conv(·r.1os BANCO DO BRASIL - pETitOBiUII -
AJAX - UNIMED - COMPACTO!t - BA.Yi:11 

Horârio: De 2a. a stabado das 8 à.s 20 hOras 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. lOSÉ MIIRlll úf. IIZf.Vf.00 

PlüSlica da mama para a um,~nt e diminuição. PlástiCll 
de abdomen , rugas. no.ri~. cicatrizes, tutnOrt."S etc. 

R Francisco ~leio , 74 - N. Iguaçu 
3a. e 6a das 18 às 20hs . 

- ---- -------------
Eurídice Baptista de Almeida 

PSICOLOG.A. 
P:-iccdiagnóstico - Reeducação pstcOJn<ltG?'& 

Orientação Vocacional _ Aconselhamento -
Ps icoterapia Infantil 

CONSULTAS COM HORA M.ARCA.DA 
Horfi.-io: 2as. C' 5;::is das 13 ?l.s 17 hOr8.~ 

CONSULTORTO, R JUIZ MOAC'YR 11!,\Rtil!V\ 
r.mr, T'O 72 Tel. 767-0691 

Dr. J. GOULIRT 
Clinica e Ci, 'l gia d os Olhos 

Departamento de GiauCOMa - Ltrabismo (E.."-,trdait'lf) 
- Nturo.oftaJmO!OCla -
Pre<crição de ôcUIOI 

DIARAMENTE À TA.RDE 
Con<; •Jltórlo: Rua O t ávio TarquinO, 74 -

EDIFIC!O M":ic~Ã~l ~n~~I • 767.1'114 
RPs1dPncia~ Run Frutuoso Rangel, 131 - No~ 

1 O T~ e 

1 \ Nariz 
J Gar~anta 

Dr. Donaldo Pel050 

CRM RJ 1.211.2 
>'•pecialista cm oto,..-lnt~ 
Iocla peta Aisoc tJ.é-(1101 ~ 

Resid~nela - 767~ ,4'11 
Hora marcada .,.,1. wI . '161.,, 
2a • Sa., 5a . 6• du 17 ~-~ 
C'01'$ultó rlo , Rua o,! ,....--

Soa....,, 71 • 

- - -

EDquat:O 
r,de parf • 
PJO « Ja 
mgmc r, 
<!loto -lo! i 
&qu,rn ~ 
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----- CL ESCOLAR PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

fdson Ferreira é o 
__ GALERIA---------..\ 

1 Stevenson 1 
GABlNETII: DO PREFEITO 

Nova Iguaçu 1'7 do abril de 1979 

1 
~ mais ~otado para 

~ ., .. ~assumir o CRECT 
1 UTERATIJRA INGLESA l 

OFÍCIO N. 366/GP/79 
senh{lt Presjde-ntr.. 
c.on~idcrane-. terem s do rejeita.das oa pi<>postas n. 1 ~ 

2> deste Governo, peJa:c Aasembléi.05 dessa claa,e, reali:z8.d.aJI. 
nos dias 28 de marçl, I'! 7 do corrente respect vamente e tendo 
em vist.,a ainda, a invfablabilidade do &tendimento das rei­
vindicaç&--s formulada~. especialmente quanto ao piso salarial 
a.pesar da. rat ficacão do tc,ct_, inic'.al da clasSI?, que, nas 
dua1, opertun.iõades, não considet1lu as a.legações do Governo. 
refeN.ntes à !alta ôe ccndições orçamentãr·a:J e financeiras: 
2. Considerando '2.tl: ,. momEmto infrutiferOs os contatos 
mantidos com a~ outot.idades e staduais e federais. na busca 
de r<."C'Ul"!=OS: 

~~1'Qs C:: 1) 1 C A h.' O! comentár:o, cm torno d" mudança dalhdiret~Eá'. 
1'.';, 'I.N<I\Ço Oltrr,. ._., ~ R onal de Edursçá, Cultura e TTaba o -
l'oP.~l;;\fAço~. ·os E % '\ r.•t;ov:-~guaçu, o_umor,tara;,, durante ;~~ se;;~·~~." 
it]J ~.,_s l~-, ~ p l\1J,,,. pessoa ma,s md><aaa vara o cargO, o . . - D ár10 

to dt t,l - ltt l!0p,4, -411 Faltu apenas ser coní1Tmado através de publ1caçao em C a 
,ca,e, d 767~ ~! Oh"al O que p:iderá cç<>rrer até a próXJJTlO segunda.. eu- · 

e N' ~ Se,;undo ainda c('tU1t'r.tãr1os. o chma de ~expectat ~a ~o iÕr 
' CRECT amda é it.teJ•~o quanto à nomeaçao do nO\O ire -e 

..., F1,1fa. Nativ·dade patnc10 Antunes, QU ,.,.~ ~=: d~~~~:rr a~uelc ó•gão há 23 an<>s. qu~nd"J' amd_a era 
~.~To Inspetoria dc- Ens nc r~ala-.se an~dp. das pos51ve1s mamf~ta-
't(-p..RI DIJI çõ~ emo..io,1a 1s: da p 1ora Nat!\,dade, que se., tc_~,,iden;!fi;:; 

• OS DA, VOZ cadc. _ clitC\ p0r e.ln 11rópr a - eomo uma r:na pa 
.A, ~GUAG~r, ' tuno<,nai ., 1 tada, ,o CRECT. 
>rÇÃQ ~ 

PSJcoMorR1C!l),IJ)E QliEM E" 
\f Edson Fci'rdra. p.re:fes...«>r 1gua,:ua~o que te~ atuado ~ ' aria An I F adminl!trac-ão c<:,o]al'. é: politiC.'.> tam.be~. ten~o ]~ se c,and1-ge a aera ~ dato em j,) 3 1Jm.l ,.-:1ga na Assen nle1a LegJSlativa pe.a. le--A L • 'tOQi gend·l de MDB, apoiodv peL, Deputado. Federal oswaldo 

na lllZa f acca Senn• Lin•a. comudo, não ct'llsegwu votos suficientes para o cargo. 
~ A indicação. de Ed!-On_ ?"erreira para o ~~ECT represe~ta 

FO.SOAl'DiôLOGAs O grau de mterft>1·ênc·n d:·s interesse~ pohJ1COs na educapao, 

~.Jióno 
Al!?,d~ So&rts. 18 
·g-~ - Dil.riam,nte 

LL\I A DE FRAHR.\i 
~ F='4C& 1,1,10, 74 - te!. m.1111 

éS'..! _ :i!AtmATO!.OGLI - raJ()l!lt. 

~ )O.!tU)ina e ~ - Nc# 

>nncipalmente t•S de grupo de Oswa1do Lima, que tem v1st, 1 

no C.RFCT umn g:rar.ac fonte de votos. 
Sua atuaçãc na eói..cacão é bem conhecida, tendo sido 

di:ret -r do Cmtro Educacional de Nova Iguaçu até 76. Atu­
ahnente é d :.retor <lb ~ntro Educacional Rio de .Janeiro e 
martém ~cciedadE. c('lm Ernani Boldrim e o Deputado Fed~ral 
Oswaldo Lima na a<lm1r:istração do Educandário Grande Rio. 
('(,m urr. es-tabelecimEuto no Bai.rro 'Atvarez e outro no Bairro 
xavante. À M.1a pr..!;çãO de comand:i- em um departamento 
da rede E~taciual Je en~!no representa o domínio das bOlsa-:: 
de c-!.tudo concedidas pdc Go,·erno d:- Estado, que são a rnaior 
fon~ de renda da rede particular. 

ErJ'm. <.a.'-C", tais ccmentãrios venham a ser confirmado_;, 
uma neva fa,;,e n:.i educação estadual dentrO do Municipin 
será marcada, onde c.c.t~rá declarada a supremacia da pOlítica 
!-Obre a E-duca,;ão. Outras mudanças estão sendo comentadas 
em algumas C!,Colas E'staduais de importância, cOmo são O.:i 
casos d.:> lnst'tuto de E,Jucação Rangel Pestana e do Colé­
zío E•taâual Pre~i'lentc- castelo Branco. Neste últirno. seu 
diretor é o Prof. -icaqiún Sanches cab, Eleitoral de Joaqwm 
de FrE:ita~ em eleic;~:. pae.~radas. ' 

1 

1 
Stevenson, escritor t-aco_ 

Ur nasceu em 1850- De_i­
cêS nasceu em 1850. Dci­
dlc;r-se à literlltun - Es­
•reveu com êxito alguns 

;nsaios. até 1882. Dono d" 
wn dos mais variados " 
atraentes estilos em pr"' a, 
!eus ensaios desta.c~m-
6e :JJém disso, pPle. riquez-3 
e 'generosidade de pens'a­
ment.o e, ao rru•smo temP ,, 
pela penetrante capac dadc 
critica. De erande en~rgia 
e entusiasmo, apesar da 
saúde precãria. que o levou 
entre os 20 e os 30 anoc:. 
para fora de sua t~rra. 
estabeleceu-se em 1888 

~~ ama:~rr~~ !~ 1~;:~ 
Poeta lírico, fOi como ro­
mancista que Stevenson 
ficou mais. conhecido. Sua:; 
obras de ficção caracteri­
zaram-se pela tendência à 
aventura e 'ao fantástico, a 
que não faltava contudo 
uma pr:-,íunda capacidadf' 

de análise orioológica dos 
personagens-. S e u l vro 
mais popular na linha do 
romance de- 'aventuras é "A 
Ilha do Tesouro" (18831. 
c·--,-ihecido em todo o mundo 

---------~~creio 
Enquanto Os professores da 

rede particular de ensinr- do 
Rio de Janeiro ~e ent'Ontram 
em greve, com a[)Oio ao S n­
dicato dos Pr-.fe:ssores de lã, 
aqui em Nova Ieuaçu a clas­
se se organiza para derrubar 
a atual diretoria do Sindica.-

por traduções e vereõcs _ci­
ncmat0:.,.-ráficas. Na l nha 
da ficcão sobrenatural e 
rantãstica, é famosa a. obra 
"Dr. .Jekylt and Mr Hy -
de" !18<1$) de não menos 
po,ularid'a-Je-. N--st& Obra 
Sitevenson revela um d-::is 
aspectos de seu talento, a · 
abOrdar as duas naturezas 
antakónicns da alma hu­

mana. Em português, o 
livro tornot1-\e famoso e 

conhecido c:im o títul de 
"O Médico -::- o Montra''. 

fcação da Juta dos estudan­
tes, não somente para comba­
ter alguns maus pr~essores, 
mas também para exigir o seu 
direito d• diáloco aentro da 
escola. Um diálogo m<2nOs pa­
ternalist'a. mais franco e mais 
aberto, até mes1l"'o s~Jbre os 
temas rna:orec:; da realidade 
p:,Jltica nacional. 

S. O=,m~jderando, .:t.inda, que a Ptt()CUpac;ão des~ Governo 
cont;nua latente quantc aos anseios do prOfessorado muni­
cipal, n2. e~peranc;a também de que o Dtado venha a man­
ter o ensino cio 2. o grau, determinei, através de drásticas 
medidas, cotte~ sb-temáticOs no prOg'I"ama. previst,:, para o Cor­
rentf' exe-rdci ·. a f1rr. de que pudesse o Governo apresen­
tar a proposta que f.e segue, cujo desembolso mensal. Com­
parado cJm o ot·askmado com a prOPosta n. 1, deste c·ver­
no, será acresc;dr- ,}\- Cif 1.683.569,84 (hum milhão, seiscen­
tos e oitenta e trê~ r.ü.1, quinhentos e sessenta e n.'vé cru­
zeiro; e oit'C'!'lta e quatro centavos). atingindo o mOntante de 
Cr$ 13.648.321.64 (lleze milhões. seiscentos e qu'arenta e o to 
mil, trezentos e ,·inte e um crueiros e sessenta e quatr _i 

centa\,·os\, já C'Cm ~actificio do plano financeiro da Actm·­
nistração Municipal. 

PROPO!"TA ~ 3 DC GOVERNO 
t,. PARTIR DF. 1.o DE MAIO 

1) -- Fic:o Ealar;a! de: 
a) - Cr~ 3. 640.<JO - Classe I. Nível 1: 
b) -- Cr$ 3.365.00 - Classe I. Nível 2: 
e) - CrS 2.801.0f• - Classe IT, Nível l; 
dl - CrS ~.ô56.00 - Classe II. Nível 2; 
2' - Grat ifica(·ã<· de 30% para re~ncia de classe e 

10<:'., "'P~lra difícil ates!'õo; 
S) --Gratin(·ação de 30% para dirigente de turno; 
4) - Gratifica('ii:> de 30% para Diretor Adjunt.,; 
5) - Acicção de g1atificação por triênio. na ordJ?m de 3%; 
6) - Su~ptnsão imediata da utilização de e~tagiârios em 

regénc-ia de c!as~e nas turmas da 1.a à 4.a séries do lQ ~rau; 
7) •• Quant{l at• enquadramento dos professores oom licen­

ciatura ou c~tudos ad c1onais na classe correspondente. baixou 
e!,t'? Governo a Pozt..iria n. 56, de 28 de março do cor­
rente, àPsignando comissã,_, pa:ra, em curto prazo, apre3entar 
relatório circunstanciado Sobre o :1.ssunt0: 

:=--:-------------------- tni. que abrange os mun cípios 

L 
ri,-. NilóJ>Olis e Duque de Ca-

.g~~ ,das. Comenta- se a forma-

Por falar em di~cussão da 
realidade -política nacion&L um 
aluno de uma escola munici­
p3.l iguaçuana. cul'~ndo a 4a. 
sêr:e do 1. o grau, apresentou 
a segunite redação, cujo terna 
dado foi ''Eu e meu colé­
gio" (corrigindo Os inúmeros 
erros eramaticais. ê claro): 

g, __ Embora não 2.colhendo o item que se relaciona eom 
a incl"cacão d_·s Dirct~iC-\ de escolas, por ser a prCVidênci3 
da alcada <'Xc~usiva <lc Chefes do POder E.xecutivo. dentro do 
princípio da iivrr- C'scoJha, abrange-nte a todos os cargOs <'m 
Comissão dett::nninar no Senh·.''l' Procura.dor Ger'al do Mu­
nicípio, Que proceda ~ estudos técnicO-jurldicos sobre a ma_ 
térin, isto tm face do:: apelos feitos per lideres d.a classe 
para que não fr:-.~e fec·hada a questão. 

&, V A ua ção de uma chapa de OI)()Si-

os MAIS VENDIDOS DA SEMANA ;!~;.,,~';,: cC.:ªa ":es~: dedo 

t ''Memórlas, a verdade de 
um revolucionário". de Gene­
ral O}-mpio Y ·-urão Filho _ 
457 pàgs. - ~ 300,00 
Editora 1.APM. 
+ "Gabriela", de Jorge Ama_ 
do - 358 págs. - Cr$ 140.00 
- Editr:ira Record. 
t ''Ning'Uém ê de ninguém", 
de Harold lwbbins - 191 
t>ái:s. - cri 65,00 - Editora 
P.ec-:.rd 
• "'Mevitev...,ndo rcrõnica~)" 
de A!"thur da Távola _ 153 
t>â~ - ~ ~-M - Editt'lr~ 
Sa.laman,tra . 
• "TOpázio" de I..r..on Uri1 _ 

4ll'l .,5.g,; - c,-s llQ.()I) -
F-A.itora NO\·a Fronteira 

CrS 65,00 - Editora Pedra Q 
Ronca. 

+ "Esquema para matar ... , 
de PhiJipJ>e Van Rindt - ... . 
~ 110,00 - 2Z7 pâgs. - LL 
vraria Francisco Alves Edi­
tOra. 

+ "'O macho solitário", de 
°"'ffrey HOusehold - 164 
pãgs . - e 110 oo - Livraria 
Francisco Alves' Editora. 
+ "A solidã1 do cavaJe;ro no 
horizonte". de Ma.,.cos San­
tarita - 289 pãgs. _ ...... 
CrS 1.50.00 - Livraria Fran­
ciSco Alves Edttora 

• .. A;e:,ia Al,.~ria", 
'"'aetan-.. Velo&o 218 p&~ 

• "O Navio Má~ic,:-.."'. d~ 
Sandra Parctti _ 362 págs. _ 

d• ~ 185.00 - Livraria. Fran­
- """" Alves Edit.oT<l 

F:,ÇA AS 4 PRlMEIR>.S $CRIES DO l.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
'".APRENDA MESMO 

A 
I 

METODO PRATICO E EFICIENTE: 
"'8.J u,tf"lJli.1-..a!I nt> turno da nt1te, para moçaa e rapau,ç 

MATRICULAS ABERTAS 

P.t:A 3ER!SAR.DINO DE M.li:LO, 137' -
Tcl. ·,,;_5294 - NOVA IGUAÇU 

\ 1'1\l aí!!! 

niuitos poucos element0s em 
relação c-om a quantMade de 
professores existentes na rede. 
A diretoria do Sindicato é 
declaradarnent" pelega. e já é 
notória a marginalização d<>s 
professores. Os cstabel-eci­
mentos de ensino tt?m um ver­
dadeirO domínio sob~'C a atua­
ção do &ndicato e alegam que 
a prOcura tem sido m'ai':r que 
a carência. do que EC gabam 
e não temem qualquer invé!~ 
·, ida do professorad~. 

Os aluno:; da Escola Mu­
n · dpo.l Ama1or Vieira Borges, 
no .Jardim TrOpic:al. fizeram 

~~p~:~~l~~nteª~~~{O~itad;; 
8a. • érie do turno da n1i1e, 
para tirarem '?I. pr •fes~or-a 
E:loisa (Mat~mát'ca) de ~ala 
de aula. O a.haixo-as:;inado 
foi enttt ;lle à diretoria e ai.n. 
da não ,,tá resolvido o prO­
bl~ma, S,.· ·undo os argumen­
tos dos ah,:ios a pr~ f(>~wra 
aplica testes e provas além da 

capacidade do aluno. e não 
oferece tempo 'ficiente par-a 
ac: r~Posta, E -;, não v-;-m 

de agora Os atun ,. da 8a. 
&érie deste ano rri-;olvtr.im 
acabar com o "pOder" da nro­
ft"ssora e já qu~rem tirt-· A. 

de ~ata de, aula. e m ,e:. 
cres<'"' a nece,sida.de da uni-

e 

"O meu coléfrl") é muito bOm, 
Eu gosto muito dele. Mas eu 
,g:,sta1·ia que ele tivesse mui­
tas nrOfessoras. Mas. em vez 
de ele ter muitas prCfessoras. 
não, de estâ precisando de 
mais. Pois eJe tem muitos 
problemas com1 o d'a. greve 
das professoras. A greve das 
pr: fC'ssoras é porque eJas que­
rem aumento e o Prefe'to não 
quer dar", Fica aqui o clamor 
dos estudantes que esperam 
ansiosos que 'a Prefeitura Mu~ 
nicipal de Nova Igu'açu con­
trate os prometidos 500 pr:-­
!es..i::ores concursados restant"'-3 
e que conceda a.umento con­
dinmte a tOd!"s . ind stinta­
mcnte, os elementos de classe. 

9) - Nãc acOl!H·r o item relacionado com a representa.­
çllo do SEP pelo fato do Governo jã reconhecer ,·.ficia!men. 
te, sern àistinção. t.c.âos os protessores da Rede de Ensino 
Municipal, sem n. necessidade de filiacã> a qualquer entidade­
de classf>. 
3.1 CumPN.' ainda, participar que, juntamente com e. Mcn­
sagen1 n. 0417!\ que esbi. sendo enraminhada à Câmara Mn­
nicipal. cont,en,k T11·0i<>fr d(' lp: em que -se objetíva a fixação 
do piso ~Ulé.riai afirr,n n~ncion'ado e bem aind?. aumento ge-­
r-al -para C"·!l' dl'mais !:'t'rviiiorcs. inclui este G:verno a de n .... 
05/79, Contenc1c- c-utro proetjo que preconiza a criação do.:. 
incisog IX, X e XI, no artigo 24 da Lei n. 98/76.,. que dispõe 
sobre "" Estatuto dr. ),ta1fstério vis'ando o atendimento da:-i 
gr-,atificaç<;es enum('r3cias, que paSSaram a constar do Anexo 17. 
da referida lei. 
3.2 Em consonõncia com o Oficio anterior, demonstra-se. 
a seguir, a carga !inance:ra que sofrerá o cronograma de 
des~mb: 1!-o me-nsa.l desta Prefeitura: 

-· S.EMEC . . . . .. .. . . . . . . . . CrS 15.131.489,00 
- Outras Secretarias . .. . . . .. . . . .. . . . CrS 11. 637. 500,00 
- Inativos, Pensiunista.; e SaláriO-Família cr$ 1.503 806,92 

Subtotal . . . ................. . 
- Folha Atual Global .............. .. 

Ac1·étc:mo de Desembolso . . . . . . . . .... 

~ 28.272.795,32 
Cr$ 18.386 647,81 

9.886.148.11 

4. Re.:;salte-se, par deJTaàeiroJ que o G-Overno, na eta-

Comenta-!le que o pr~fes­
sor que ocupará a direc:-ão do 
Instituto de Educa('ão Rangel 
Pestan·a, no lugar da Pro(a. 
Ncuz.o. Coelho Brn~a, :será a bor:l.çã , do próximo orc::amcnto, terá especial cuidado no rea-

justamento dos salários e venciment.os não apenas dos pto­
Prof Irlanir Fcrnande~. COntu... ressor<'5, ma-5 de tc-,dl"c:; os ~ervido~ municipais, dando Ss­
do, são apena!! comentários qu·~ sim. um tratamc-ntc gkbal l:lo problema,, de sorte que sejam 
~m·eem no;; corred res da e-~~ ati11<"".'idos. tanto quanto posSi\'el ntveis que. embOra reatistas, 
cola, :-;em nenhuma eonflrma..- s-ejan1 wais c-õmp:ltív~=s M>m o principio da valora<:ão fun-

cional. Além di~so. o G:-verno Municipal reafirma a dis-­
cõo aind.a. Apenas uma co';;a J>C"ltâO d(' contin1Jnr pleiteando repasse de recur~oa nas ãreas 
é certa e- que tem s · do ates- ferleral c- iestadual .: ~arante que-. uma vez obt'do.s tais re­
tada a todo momento a cursos, co11cretiwrá os termos da. prôp'.'sto. n. 2, jâ e-nc'a.mi­
Profa. Neuza não J>('t-mane- nhada à apTeciac;-ãc da c1asse 

5. No c:erteza ele que a classe, c0m o acendrado esph-it,o 
rf!'l'â <.ste an ·, na dirt•ção d.a público de !letts con,J)()ricntes compr~derá qu~ pOr <'1'"8. nãO 

r-cJa 

assine o 

foi po1th--e:1 unt num<'1;t-o m'ais substancial, face à.e; dif1cul­
<lad,•-. jú li< mon!ttradas anteriormente, e àc; necessidadecc ur-
arntr,: " in~d1iwt";,.. oa Sec-retar'a Municiai de Educa.c:ão e 

- - -- - Cultura. t'C'$J><'ito«1m··nte, 

JOÃO RUY DE QUEIROZ PINHEIRO - Prefeit, 

Ao 

KAKO'S 
Leia 

CORREIO DA LAVü[RA Ilustris~imo 
Scnhm- RICAHDU )I \RQUES CX>El.JIO 
DD . Pre,idente da So··ipdade Estadu'al do .. PrOf .. <:<:Orci 
do Rio de Jan-e-n• -::EP RJ 

. .. 
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N ,,"a Ji;uaçu, parada. A-03. 
Saida.l'! às qh3Om e 11h30,n 
Emp~: PNtro Antonio. CJ assificados 

ONIBUS 
florário ,,. _ local dt1!1. parti­

Wl:9 dos 6n,bua intennuniei­
piu.s de Nova Iguaçu. exceto 
("s que vão p:1.ra Nilópolis 
tRua Bernardino MeUo), sru 
J0ã(! de Mcriti e Duque de 
CB.x:ia.s <Rua Cel. Francisco 
Soares E' Av. Mal. Floriano) 
~ Rio (Rodoviária Getúlio de 
Moura e Av. M'al'. Floriano) 
com ônibus a todo inStante; 

N~·a I guaçu-Niterói (via 
Ponte) - Saida da Rodoviá­
ria Getúlio de Moura. Sai.das 
de meia em meia hora, de ... 
4h50m à~ 23 horas. Empresa: 
Jtio Minho. 

Nova Ig'Uaçu- Niterói (via 
Magé) - ~aidas da Rodoviá­
ria Getúlio de Moura. Saídas 
d~ meia em meia hvra, a par­
tir da5 4 hora, até às 22 ho­
ra.,. Empresa: Rio Minho. 

Nova Iguaçu-Barra MO.n­
a.a ( via Volta Redonda) -
,afd as do Terminal Rodoviá­
rio de Nova Iguaçu. parada 
A---04. De oegunda a sãbado 
- horério : 5h45m: 6h45m; 
To45m: 8h45m; 9h45m; .... . 
10h45m: l2h15m: 13h30m; .. . 
14h30m: 15h45m: 16h45m; . . . 
1Th45m; 18h45m: 19h45m e 21 
horas . Aos domingos, sai das "'\ 
partir das 5h45m n'ls mesmo! 
hortri~ úteis, com a última 
.. -atda às 22 hOras. Empresa: 
Viação Agulhas Negras. 

Nova Iguaçu-Paracambi -
saída do Terminal R:-doviário 
de Nova Iguaçu, parada A-01. 
Saídas de meia em meia hora 
a partir das 5 honls até as 
19h30m, 20h10m, 21hl5m, ... 
22h30m. Empresa: Pedro An. 
tonjo. 

Nova Iguaçu-Pati do AI.­
feres. - saída do Tenninal 
RodO\,iário de N rva. Iguaçu, 
parada A-02. Horário: . .. . 
2h10m, To: 8h: 10h; 12h; 
13h; 14h; 15h30m: 16h30tn; 
lTh; 18hl5m: 19h; 20h10m; , 
2lh30tn, Empresa : Pedro An­
tonio. 

Nova Iguaçu-!aperi - sa1-
da do Terminal' Rod.OVjáriO de 

N0va Igu&(u- Angra doe 
Reis. 53.ída do Tcrminl'll Ro--­
doviárlo d«" Nova Iguaçu, pa­
rada B-01. Horãr10 · 7h; 1.2h 
t!' 17h. Emp~sa: EVAL. 

Nov'& Iruaçu-Bnrra d-. Pi­
rai - ~nída d~ Tcnninol R0-
doviári.o dt> N0,·a J~ac;n, pa­
rada B-03. Horãrio: 1h; 
9h30m: llh30m: 14n30m; • 
17h30m. Empresa: Viac&o 
Progresso. 

No,·a Iguaçu-Três Rio:s -
safda d.;- Te.rminn.l RodOViário 
de N0\'a Iguaçu. parada. B-
02. Horârio· 6h; 8h30m; ... 
10h30m; 12h30m; 16h30m e 
18h30m. Empresa: Viação 
ProgreSSO 

Nova Igua~-Tere.sópolis -
,aida do Terminal Rodoviário 
de Nova Iguaçu, parada C--
01. S6idas às .segundas. Sex­
tas, sábados e domingos. s~ 
mente, à.s 8h30m e 19h Em­
presa: TeresópoliS. 

NO"\-•a Iguaçu-Petrópolis -
~ida do Terminal Rodoviãrio 
de Nova Iguaçu. per&da C--
02. satdae de meía em meia 
hora. das 4ll30m às 10,h saindo 
apó~ de uma em uma hora até 
às 19 botas, depoi:, àS .... 
20h30m.. Empresa.: Petróp~ 

lis. 
Nova Iguaçu-Campos 

Saida do Terminar RodOViãrio 
de Nova Iguaçu, parada C--03. 
Horário: 6h, 8h, 14h. Empre­
sa: Transcopa . 

TRENS 

Os trens suburb'anos que 
partem de Nova Iguacu com 
destino, a D. Pedro 11. com 
-paradas em Nilópo1is, DeO­
doro e Engenho de Dentro cir­
culam nO! seguintes horãrioS : 
4h33m; 4h53m; 5hl3m; 5h33m; 
5h53m : 6h: 6hl3m; 6h53m; To; 
To13m; 7h37m; To53m; 8h13m; 
Sh48m. A partir das 9 hora, 
até às 16 horas. os trenc::. Só 
vão a.té à estaçã:-- de Decxlo­
ro, e circu1am atê às 23h08m 
Os trenS com destino a Ja-
peri partem de Nova Iguaçu 
às 4h53m, e circulam e.té às 
23h22m. 

cnsa IDRIBHIHO 

\ 
1 

1 

Fogos do Artificio - ~ - Pe&ca - J.mtrw])ent<>' 

Musicais - ~ Esp<>rtiva 

R® Gttúllo Varp, n. 8 - N. Iguacu-lU 

<Em tttr,te so RodO'f\A,io dO Cin• Jszuaçul 

te. 767..ll655 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

DE 

A..ttmblls~ - c.on&w.Mlnl.-) e Venda ai,. ln.lêWA.8 
h Gov. Amaral :P-,!1oto, 43'7 a/loja, 328/3SO 

1'"1 ,67-VQl5 -1& i!a Vf'91an 

Em mru cGrtório estüo a!i­
.xado., c,s e-ditai& d,~ ca~amento 
de 

Joü(J Pinhe.ro, Coml!rciàrio, 
C' Ll.nda1r L -pc~ d:1. Si va. d _ 
mê~tica. brasiltiros si,lt~·irO:I, 
i-cs1d1:ntc.'S neste d .. 1 ito. rua 
da Vala s/n, ele (ilho de Ma .. 
ria. ~o~ Pinheiro. ela. tilha de 
Oruho Lopes da Silva e lm­
pcrahna :t'aria 1...0..,-..,_ 

Lu:z carvalho d(• L..ima 
militar, e Rosángda da O>n · 

c~iç~o Bast "$, dl-rnéstica, bra_: 
sileuo~ so1te ·r<.1-s, residcnt.:s 
neste d.is.trito, rua HipOl.itO 
150 e rua Minas G<'rais n. 4 
resl)e('t'vamente, ele filho de 
Antonio r ,ulo de Lima e Lu­
zia Cl. · > de Lima. ela 
filha de M;;.n1 1 Lisbôa Ba~­
tos e Marlcn... t! 1 C,;,nceicã, 
Bastos . 

Fr _·""!lcisco Sabino lu~t1-.rlor 
e Dukinea Bandeira. 
,~nte, brasile:,ros, ele viú- ~ 
,·o, ela solteira, residen-
tes ne3te distrito, rua 
.:rupiter 216. ele filho de Jcsé 
Sabin,:, e Maria de Paula Sa.­
b.:110. ela filha de João Ban­
deira e Ant,,nia Correa. 

Berto dos Santos. motoris­
ta, e Amair de SOusa RibCirO 
doméstica, brasileiros, solte:­
ros. residentes neste distrito. 
ru'a. Uberama 62, e trav. Li­
g_ia 31, respectivamente, ele 
f~lho de Almerinda Ma.ria do<!. 
Santos, ela filha de Amar·• 
Guimarães Rib~iro e Maria de 
Sousa Ribeiro. 

W:.l .. ,n Arauj~ Filho, V1gi'­
la.nt<', e MarUisa d~ souza 
Jes us. dOmésfü:a, brn..silCir<>':'. 
solteros. rcs.idcntPa nc-'-te d.is.­
trito rua Aurora 114. cl'-" fi­
lho de \Vilson Arauj f" l.le 
lia W.rbosa de Ar3.uj l, ela 
filha de Octavio de ~ouza Je. 
sns 4, Marii~ H.aimunda Espí­
r-to Santo. 

João Baptista :Marhns DiM, 
eletricista. e Marin~t{' V :l.'la 
C;-.bral, rtcmê<;bc bras.letrOS. 
~olt lf\.;:, ,·c~dCntcs n<-ste di~ -
trito, rua Sergipe 79. ele n­
lh, de João Ignacio n:as <' 
Ro~a Num•'!'; Martins, c1,a. fi.-­
lha <1"' Antonio Lui7 f"ahral e 
Franci.<;;.ca Viana Cal>, '"-1 

.!o~é Rufino de Mene-.te-s, 
ins"f)('lOr e Josefa Secundo de 
Jesus, dOm~t;ca. brasilei~s. 
solteiro.--, re'-ident':'s neste dis~ 
trito, rua Hipolilo 571, el(' 
fUh de José Bis-po de Mene­
zes e Elisa Ma r;a da Concei­
ção, ehi. filha de AhdOn S('­
cundo do~ So.ntôs (' Maria 
_.,.o,efa d~ Jesus. 

Jorge Otado rla Silva Vc~ 
C, pintor, <> MO.ria ~'lad~­
lena ~1. Sil"a dornl!stica. 
bra<::teit,)" solteh·os, residCI"'­
tn~ neste dirtrito, r\la. Pr"'i. 
Anselmo 79. , 1·u9 Paulo 522 
José Maria Vera Cruz e Ma.­
rf'sPectiva.:mentE', ele filho de 
ria Madalena da Silva e'a 
filha d~ Setilstião Lerr.Os dr.s 
Re;s e Maria. Catarina da 
snva. 

Jairo Vi.e:ra de Souza. car­
pinteirO, e Jutacíara QHve-ira 
Pereira, doméstica, brasJeiros, 
solteiros. residentes neste dis~ 
trito, rua Tupã 128 e rua 
Marte '76, respectivamente. ele 
filho d.e Luiz Anton:o de 
9"uza e Margarid'- Vieira d,' 
Souza. ela filha de Arccmir<> 
Pereira e Maria de Lonrde:. 
OL""veizla Pereira. 

Joel Silva dE" Oliveira, me­
talúrgico, e Maria Lucia Fer­
reira Villaça_ ,:,ro[ess0t·a. br'il­
~:leiro~ <:"lteiros, ~id"nv•c::. 
T1e.<:t~ di,;-:trit"'. rua Prof . . i'oão 
Ribeiro Filho 192, el~ filho 
de Jrc/. N\1n,,.._ dP O\iveira " 
Goralda FC-reira da s:lva. ""la 
filha dP Le0ri"'l Ferrei~ Vil­
lac:a e Ruth cordeiro Villaça. 

Gnem c:oub"r d,. &li:::urn lffl 
,,..,A;..,,~ntn ,;,i,..,~.,... 

Me~quitia.. 18 de abril de 

1979 

.rt,St.'S RA ES~O - Ofici~l 

\ 

AUSTIN 
Ven~ uxna ãtt& de ierra com 3 .503 m2. situaõa 

a Rua Alf•. s/n próximO a CIO.. de Cigarros Santa 
Cruz. Preço: CrS 250.000.00. Tratar na R,edaçi.O deste 
Jornal. Rua Lul:,,, LaMbert, 91. Fone: 76'7-0209. 

ORTUCO - MORETTI 
CONTABil.lDADE 

~o de ~. Escrita. f"lscals v Comerdab 
lrn!><>-•to de Renda Fl,1<1\ e J'UI'.àlea e tleB>Ala ~ 

oolltAbels-
o boBl ser-.., na eecoba 

AV. GoV. AmanJ Peixoto, 373 :1,.:ro,; 
Tel. 76'1-85Ml - No"" lCt,açtl - 'D1aóo> cio RIO 

DERMATOLOGlA 
DR. CJISAA n:RREllV> 

- ------------------- GASTROENTEltOLOGIA 
ENDOSCOPl.\ DIGESTIVA 

Dll. VILSOl'I DE u;M:OS 

A Mt,!S COM!'\.rTA W:tlA DE 
ARTIGOS OENTARIOS. 

HC.,SPITALARES t CIAORGU:OS 
GRANDE: \.''ARIEOAt)t; OE Cfl"iTAS 

A800MINAIS FUNO.t,S PRODUTOS 
DR !;Cl<úl.l. iORTOPWlCOSl E 

AVORA PARA MEUiOA ATENDER 
~ossos CLIENTES. TEMOS 

?EOICURE 

f\ÇA· NO~ UMA VlSITA E CetfftiÇA 
OUTROS AIT1"85 

UROLOGIA 
DR PAULO ROBERTO )!El.LO DOS SANTOS 

GINECOL0GlA 
ORA THE!lEZINHA DOS ANJOS A. 005 SANTOS 

CAttDIOLOGlA E 
ELETROCARDIOGRAMA 

DR TJ!ALD'! CAJU)()l!lO DE KA.Tl'OIS 

AUMDIMEITO 
JUSTO E PERFEITO 

SA' PINrn 
eMPREENOIMENT06 MOE:Li 
Al.UGà·VE.H:i,:'." ADMIMtS,,U. .IJIIO<!.:)"""" 

Trav. Ahnerinda L1Jca5 de Azered.e 
Gc 80l Te!., .. 767- 3483 - 767 A63i 

ALUGUÉIS 
P DU"'TR.A - Vendo 

Area - Area c/'1000 m2. A Jii 
metros da Dutra. Tratar 
Te!.: 767-3483 S.P.A. il<JI.J. 

VILA NOVA - Alugo 
casa - 3q. s., c,,pa, cOz .• 

WC.garacem . Tratar: Te!. : 
767-3483 - S.P.A.C. 0001. 

POSSE - Alugo - casa -
Q., S., coz., WC. Tratarc 
Tel., 767-3483 - S.P .A.C. 

POSTO TREZE - Vendo 
Uma ãrea c/2.000 - c/bente~ 
toria espetacular, ponto c:o.. 
mercial de frente p/Rua Pl.iJUJ 
Casado. ôtimo preço à v...sta 
Tratar - Tcl.: 767- 3483. · 

0006. -----------
CENTRO - Alugo - SaJas 

- 4 salas em Ed comercial 
no centro de N. · Jgua.Çtl • 
Trav. Almerinda Lucas de 
Azeredo, 11. Tratar: Tel. · 
767-3483. S.P.A.L. 0002. 

MIGUEL COUTO - Alugo -
Casa - Q., 9., cOz.. WC. 
Tratar: Tel.: 767-3483, 
S.P.A.C. 0005. 

CENTRO - Alugo - óti­
ma loja, primeira loca.cão. 
Bom preço (antiga R. B~la 
Vista). Tratar: Tel. 767...34..~­
S.P L. 0013 

VENDAS ...,_..,. ______ _ 
CENTRO - Vendo - Apar. 

tamcnto - Edifício Mârio Sca. 
pim. Apto. c/q., s., coz., WC. 
ârea. Bom preço. Tratar: 
Tet.: 767-3483. 

CENTRO - Vend, - Çasa 
2 casas recém-const. c/3q, 
salão, cOz., WC. var. na 
frente e fundos; casa p/ca:i1:ei­
TO, ga-ragem, ter. 10x30. 
Tratar: Tel.: 767-3483. 
S.P.C. 0025. 

CENTRO - Vendo - u,.. 
ótima casa - B. Luz ~ 
quartos, sala, copa, coz;nha, 
ba:nheirO. Bom preço. Tra-. 
tar: Tcl.: 767-3483. 

~llGUEL COUTO - Vendo 
- 1 casa com 3 terrenos dt 
10x230, ãgua encanada na 
{rente, luz. casa c/1 quarto 
sala.. cozinha, banheiro, va­
randa e ma.:s um qu"\rto fora 
da casa, toda murad'\. •:nu 
ótima op~·rtunidade de faze: 
urna bi'a compra. Tratar -
Te!.: 767-3483 S.P .C <mi 

CE!'.'TRO - Venclô - L.•" 
residência - Rua TOPA."~l'l 
- e.~ quartos, sala, ('l)~;,,.ha. 
banh~iro 2 v:iranõ:.i" "'el. 

côml"l"do!- · amplo. ";"'~ema p/ 
?5.0CO litros. ôtirro """('1(1) -

Tr!'t<:1r · TPl. 767-34<t\ -
~ P e oom. 

VENDO - Fxce1ent0 apar­
tarnenb na Rua Antoni· CU'. 
lCK. c/3 quartos. ~a\'.\. ema 
cozinha b'anheiro !=OCial, á1""l, 
dependência eorno1et:t de em­
-prer;3da. ~ra~m p/'1 cano' 
ótimo 1ocal. Tratar - TeL · 

767-3483 - 767-463l 

JACAREPAGUA­

NOVA IGUAÇU - Vendo -
Casa - Casa c/2q., s., cOz., 
WC, ãrea. ótimo local. Tra.­
tar: Tel.: 767-3483. S.P.C. 
0038. 

área - Av. Oeremario Dai­

tas e/Rua Silva Telles cf · · 
32.000 m2. e/estudo p/10 ptt-" 
dias de 14 anda?'e!I. Tratar 

Tel.: 767-3483- S.P.A OOII 

-CENTRO~ 

p0nt ·, - Urna ótima \oja • 
sobreloja com giral . MeJhClf 
pOnto comercial. :Rua. dl' 
grande .acesSo. Tratar - Te\s." 

CENTRO - Vendo - Exce­
lente terreno - e/ 17. 50x52 de 
trente par, a Rua 'AMARAL 
PEIXOTO - um ótimo ponto 
comercial. Bom preço TrataY 
- Te!.: 767-3483. 

\t:nde 

767-3483 - 77--4631. 

sempre por 
menos 

- ~' 9oca1Uva. - - -- . 7'1-- • 
- - - ic,,a...-!U -------------

Vem aí!!! 

KAKO'S ·--------------
tol 

761-7746 

Co11S1H6rta: lraw. Reglll, 79 - lei. 167-7902 Leia e .-.ssine o Correio da La,·00
' ' 

/ 
/ 
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t 

,\r!'lxi~ 

l!AII) D, 
"".i'mldo 
: IOi"Pp"' 
t O;; t---:: 
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Notícias 79 INrERINO 

l i J" Al[~~l~[u ~ .. 'f ~ u~J~ [ ' •11 Orlando Orf ei em 
ffn11 

TRIBUTO& 
LA.,'l'ÇMIIENTO DE 
LIVROS 

J(J isx, Nova Iguaçu 
~ T,1, ,~,)tij . 

G,; &) ~~r~.., E:)oc<.u oi km em nossa ddade o grande Circo Lnterna-
1 .....-~ ~' a1 uai i.m~ <l • oi 1~mdo OrfeJ, e nhec1d > mund1J.lm~nte 

f>;,t, ~~ ~ ~; traz em ~un 11.u:~ge-m artiStas de vu,te pa.1s<?s e an
1
-

GtJE;f --~~ ~se: de ctr:C'o .:011Lm.-rtes. cm frota própr a. com cento e 
~ · Dit:> v.>iculo~ .. r- tll~f1!t0-. e c-U1quenta pes.oas. . 
\,:-_ I>tl'B_~ o cn-co OrJan-:lo Orfe c-5tá instalr,do n~ A\ . Gctuho M

0
u-

~ N ¾ ... :•ra. ra. em frt'nte a ('St.atãe: de Presidente .JU'-Cf>lm..,.. e tem a 
... OVA, ..... to~ Á-"'\~'2J1 , colabora,;ão <l. ~Jl'tc:tc :r,.~unicipal Ruy de Qu.e ro2.~ Os hO-
,ra 3q S.. Alugo _ 'I'el .. 

767
rJ.a ~-' rári'ls síio c1iar1am,ni-c as 20h45m à~ qu ntas e :_abados_ às 

ID'ltein 'I' OOpa, COz ~-. lt'h30m. e acs c.f,m'in.eo~ e frriad..,s às 14h30m e 11 hora.'-. 
"" s rata,. ~ . Po· 

- .1> ,te · ,e1. t,,,_ •ro lJ>.12t 
::::---......:_• '. 0())1_ to··, !r,a '~~- SA1'"TO ,\1'"TO:S10 PARA AS VELHINHAS 
~t; - Al11g~ ., ~~·· DO ABRIGO 

'1s~2..I ,;e-~- ~~ dt fr,-,...Jt o P11rlr~ Anto1ti- Ma tini ( ntem, no Mesquita FC, 
1--3483 S P ta,. Trataº Ô'ioo11>- da Calcdrnl d? Santo Anto- nu 3 promcção das senhoras 

... · -A.e r - T.- ~ ni de .Jacutin,.,a, convoc.1 to-. --- ·- to da ·ociedade m·:-squitensc ern 
-- Ct..\ --- do:< N, tlsteiros para a or- bcni ,cio do Abl"g:> Irmã Ca-

'TRO _ AJ----- ót;..._ ~- \~ gnnizacão d.J....c- fc.J \.·idarJe_.:; q;,,, tarin fOi realizad· um Baile~ 
aJ,. ern ligo - Saia.. ~ ~ _ '· e1-iio rE'.llizadas cm junho cm - F,d ~ Quar-i.05. "' Show com .:01gnho V e seu 
tro d •. ~ banhe· sab,_ "'l ... l mor 3 S.•1nto Antonio T)a- conjun o e os ·artistas Kát a. 

e_ N. 1..,., .. _ . il'O. Bcni ~rl)('-rro d )hmidpio. A,'""'.!- Ch 
Abnerinda ~~g _à tar Tel.; ~t-!:' n.õe§ vêm ,endo r-ealizadas às Catar::. Ili (atração da ur-

o, 11 
7

_...,:~ ne _ --.it11 
20 

h<'i _ac; dl, .;(:"Undas-fe! ""JS. r as<"ario. Rodeio~ B-:?th l\h.ia, 

83 
"~L.. 1'eI )fie·,- -- e ê ),Iarc ;s Moran' n Adelaide 

, S.P.A.L 0012 · ~ TL(tit': _ na rir:ta ,jq Cate ra S ka r, ?Jresentando a Rádi 
-----· _ · - l ca.q, ~31"'-' sc:Iimõt•,\ No decorrer do 
IJEL (X)l,1'Q 1°'230, a,"> ':::tt A'.'ll\'ERS.IJUO 

Q ~ -Alug, _ !reru,, !ui. CIS ~~::· f~á~~m~~:!~ªª:m~ b°;,; 
• ·, • .. cOz., \\'C sall. "'2Jlba. '>:,• O, r», 1a "co,,d nha" Ro-

,. _--::;;...-

l 
O $Pcr'.•târio Municipal d•. 

Fa·,enda rc\·elou qae. d•· 
agora em diantC"', só não p~­
gará ~CU<; ·m--ro~tos à Pr··fei-­
tura aquPl• q·1p não quiser. O 
Sr. l\fárir, Ma-=-~lh'!E'~ (foto). 
titular d.,quela Se-rretaTia. in. 
forma que a PMNI dicirliu 
rrior todas a5 fac·lida.dc,, 
atravê., rl~ parc(']am(;'nt.-s. no, 
qu,. ~"' PTI('rT1tr3.rn 11:"m rléhito 

rrim ... Dí\'iiia Ativa. 

Re\·c!ou-n"s ?.inda o Secre­

tário que, a partir de 1980. 
serão revistes oç, valores ve­

nais e a!. taxas no s<:::>ntido de 
humanizar t.:,da a legislação 

tr:butária municipal . 

Dois livros de p0es.a. esta­
rão sedo lançados cm Novu 
J~na("u dcntr""I dos próximos 
dia,. São eles: 

"QUINTAL DO F1;'TURO", 
do p 11:'ta Dccy S. Ribeiro, que 
promoverá um coquetel de 
Jancrurento no "Tapera Fru­
to~ do Mar" <Rua santa Lu­
z~a 63 - centro de Nova 
Jg~:1çu) n, próximo rlia 28 
(sát,,dol, das 16 às 18 h ras. 

"D E S INTEGRAÇÃO", de 
Tanussi cardOSO. baseado em 
<'oictãnP"a. de ~ua., roe;ias pu -
blic<ldas <>m divc-rSO$ jorna·c:; 
rle diverSas partc-s do Brasíl. 
inclu.c:;ive no CORREIO DA 
LAVOURA. cnd<' tem cO'ab ,_ 
rad 1. O Lvro ,grá Jantado 
em brrve em Novn Iguaçu. 

ANTONIO .JOSE' 
ACTDENTADO 

Vitima dP acicknte a11tom .. _ 
bilíst•co na rid~tfr• de Parati 
r'T"'"r.,t··~-S"" internado na 
C3<;.$1 <lt S'Jú'1P No:::sr' SPnhora 
dc- F/·t·mn o d;reMr dP finan­
rac; da <:;oricdadc de En~in"l 
~t1o-c-rior <l":' Nova I.c:-:-uaru. 
AntrriiO ,T"'.'c:;é, OII{> f ,i g.;JbmC'~ 

tido ~ uma nten-·znção ci­
rú,·gica na. última segunda­

feira e já apresenta melh:)ra":> 

ªt r:, 767-34&1 ::~ ·~:... ;;; ,;::;:i;;!~\:~:;: ~:t:~~:~~:~"!~:;rtEE 
ótima optturia.1: querida f:ll':a que C'.Jmplef"t ;;:o cr1bb".""Ta"i ~ t"' oup- muito 
troa b·a ~"'1 "1i hoj"' (dLa 21 l l5 ano'. ;\ \'""1 trabal.,!!r '" J"elo .Ahri~r'I. 
TeL 767-3[.1 c:.r · rni\s tm 1ção de graças snã em ronhrmida,.•, rom a su-:i 

TRO - AJug,, - o'i­
,j~ primeira locação. 
reco 1anti,a R B0 !1 
Tratar· Te' i61.34SJ 
0013 

Programada concentração em Moquetã 

VENDAS 

cd~br:i1a âs 19 hOt'e~ na ri-Pc::ir1cnte. ~ra 'fa···f"!:i.rida Oa 
I~;a êP X -.~a S:"---ihora d:J 'i!._ ... T)nalt.., fr ., ar,roscn~ 
C. a -a., na E-.t .~ada do Am- tação rlos art'sta~ P s:rndo;1 :l 

h'li. 3.%9. pa..-qu!'.' Flora 3.,,i,·rn:ari:,,r,fe 

1...ogo apó,;; a missa o~ c"'n\'i­
dado3 -..:.rã, recepcionados no 
Jr-lr.lidade F'C 

l!ISS '.'lOV -~ IG\: AÇU 

TT.USTRF. CASAL 

Quinta-feira dia 19 d!:> 1.bril, 
a casal Anton'o de O.iveira 
Carvalhc e Joaquina Car, ,, 
de Oli..-eira Car\·alho com..,_ 
moraram 60 an ,;:; d~ Ll7 
1m.1.ão. com 1\Iissa Gratu1ató-­
r' a na Igreja da Cruzada, na 
Lagoa. e recepção ao:-; amigo, 
(' parentes n_~ "Le Buffct". 
Antonio de Oliveira Carva:ho 
foi um dos p:oneir:.s da citr:­
cultura r m X ova Iguaçu na 
r,xport'atão d"' laranjas para a 
Argentina e Inelaterra na Cé_ 
c:ida (1<:> 50. Juntamente com 
sua espasa, o Sr. A r,ton, 
r-~ceb u dos igua('uanos, cspe­
<'rn lmE-nte, a maior pr,,va de 
am'zade 

1º. Df MAIO SERÁ COMEMORADO 
COMO Oll OE LUTA DOS 

TRABALHADORES 
Cem o ir:;-stant ... c:'e <'r·c-p n--:-­

lit ra q 11r atra\~!,1 No·.·a 
Iguaçu e a atenç~. do Pre_ 
fc~to ).fonidpal \.·Olf!lrl'l para 
~ PMbkma~ exi~tente;: (,'ffl 

\.·ãrir,:-- setorc:õ. é qua:;e certo 
que não se realiie c<;t-e ano a 
~<f"'lha de ~!<s Xova Iri-u:t"u 
Q'1c deverá r·p;e<.:entar o :\!u~~ 
r;cipio no " ncu~o C'" taduaJ 
l"' :-;i inuandn dr ,sa forma. a 

betita Sonia Ferreira da 
Corta cem o cPtro C' a faixa 
r:r:qu !>tados c-n 11';'8. 

"Aproxima-se, o dia l.o DE 
MAIO. D a Internacional do 
'T'rabalhador. O dia 1. o DE 
i,! -\10 representa a união de 
t · ... O;; tl'abalhadorcs na luta 
por uma v!da mais dign'a.. 
Reprt nta o Espírito de Luta 
presen·-:- "?m tod-;. lugar ond,z, 
so~,s exr,'orados e n03so3 <li­
re1tos desr S!'l'eitados". Essa é 
a abertura ·1 e rc.ular-c~nvite 
dist~ibuida p( J ... pa, torai ÜP~ ... 
rána. da Di·;,c ~-- de No\'a 
Iguaçu, convcca:i lo para 0 
concentra!;ãO qua ~e realizará 
a partir de 14 horas. ,.,0 Ccn-

CORREJO DA LAVOURA 
;m:.i, publicação dr A vehno de A7Ai.'red-, & C 

CGC - :.0.749 39,1()()1--46 •• Ltrla. 
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P.OBlNSON BELEM DE AZEREDO 
COL\Bl'P..ADOP.ES 

1 ilz 7.tz· de O1,Vf'"irft Vl)~r, Frf"tt:U Tf'I. 
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x~!r(I Adernar Mosroso, HuniPbrey Gua­
b1rab"', Eleazar Diniz. Jos~ Lui7: de So 
7a. Celso_ Martins, Rodolpho Qtràn"!I~~ 
Fl1J:-(,, LUIZ Thomaz e Jrênto Chaves 
Dr$TRIBU!ÇAO: . 

GP1 !',On Be-lem d~ Azeredo 

• l.EJA E ASSINE O ' JRRE.10 DA 
LAVOURA. O MAIS T \AD!CION/11 

~E1..tANAR10 DA RAt'.;"ADA . 
F'LUMTNENSF. 

tro de Formação de Líderes 
em Moquetã, dia 1. DE 
MAIO, "no ~cntido de uma 
consciência dOs prablcmas da 
maior un'ão ? uma tJmada de 
clas5=e trabalhadora. C' do nos­
so ("("JmPr ~misso dC' luta com 
os irmã'ls" 

Na conce.ntração. de acordo 
com a circular. além da par­
ticipação de trabalha.dores en­
g'anjados nos moviment:8 e 
organ:zações da Diocese d"' 
N,va Jj!U.aç-u f Amigo~ de 
Bairro. Clube de M!'i.es. Equi­
pes de Litm·eia, Grupo!l:: de 
Evange1i7aç:'io Ca.rita~ Dioce­
~ana etr.' "c;tá or'?vista tam. 
bém a prcsenc,. dí" trab'alha­
dorec; en~an_iarlo:; na luta !:: n­
Gical TIO Brasil e cm Sã · 
Paulo, em particular 

D11rante o <'ncontro, dfverã 
!'l-"'r cnce-nada pe,('a teatr~l 
c:nde ~e destaca o dia 1. DE 
MAIO. distribuido um b)le­
tiM • ela ta rido a realidadr- do·~ 
últimoc; aC(lnV•c·ment·c;; e luta~ 
do:- trabalhadores;. t:'m tolfO 
Pai'.'S. além da rlí'núncia da 
rr:.'\Ji<latl"' ele df"sernprego e 
subempre·e> da juventudt'.'- tra­
balhadora d~ N~v:1 lguaç\l, 
que ,erá fc-ita pPlOs Grupo:; 
Jovcn~ e da. situação calami­
t ·so. do-1 transr<)rtc._ co'eth-'03 
<·m toda a Baixaria Flumi -
nPn!<". h-'3ha)hn QUt' a D OC"~'i" 
tl~<'m' lv(' há rrrnilii <le um an J. 

fu\UlillO, 21 E t>OMlNG<J, Zl-1-1979 

l'Rt;FE!TllR.\ MUNtCIPAL DE l'OVA !GUAÇL 

G•\Bl'-FC'fr C,0 ~REFEITO 

Nota Oficial 
O Govt.rno Mu.nidpQ.I. num.o. hora em que está vi­

vamente , mJ)C'n11i1rl, . e-m solucionar os cruciantes pro­
ble,:-1a~ deat<' grande Mun:dpio. rc>tribuindo eom justic:a 
à populn<:'âfl n rrnfianca n~le dep -aitada ao Joneo 
d("Ste., rlôi<. ano!-: sente-~c no drver dP vir a pú­
bH("o. "mh 1·a lam,-ntando o episód'.O qu-2 nada tra.7 d?" 
po~itivo paru (1 01P,Tand .. dm<'nt · d(> nos!90 povo para 
('!'Clarecn o --e~uinte: 
1 e Exm Sr v;ce-Prcfeíto Rutwm Peixoto. con-­
vi,iado pcln ,-préeiz. Cãm'ara Municipal. c;omparPce'\l dia 
17 últhn• riri JJknár:o daqneta ca .. ~. f'Pt::nnnd· ni a 
um nun-timd'1rc prévoi_ elaborado r,eh ilu~re bancada 
de Movimente- n,~m<krát·c, Bra"i1~ír ,:-iu'lnd.., fc-7 d~-
r,.·.,.~ in~inuo.1·f~'.'l: C'IUP p--,leriam anq mai..- de~,"\·~-:tr1fls, 
pllri.:ur cx'stir alf!'"lma irrf'eu1ardade no trato da cois3 

:)úbll<'.'~ 
2 Ern ou· u~-<· ;1 totnl auc:;f'ncia de oualqllrr do-­
cument ~u.-:tr,ntact"'r <la<:: dúvid~ci. pr,r ,-.1p levantac\::'t.s. o 
Preí-eito Mnnicipal :mediatamente solicitou à bancada 
da Aliar,ç;:\. R<'r,O\'?dor:t Naci'"nal, e 1?sta eenProsamente: 
acolheu. a r-01,,tit1i:çií.ri de uma Comis-ii.o Especial de 
Inqu~1-to, n J ,imh•t parlamentar onde o MDB é maio­
ria. par.t e mai, r~mplo levanta.mento de t da~ a, "'lle­
ga~nt-:-: feitas e r:'1 aue mais qui!=.l),t""'ffl, o~ nobrr>S ve­
revi-::i1,..!,, ~Oh!·(~ a ::idmin"stracã'l núhlica. 
3. Na ~<:5-ãl• n~ Câmara !\.1:nnicirni.1 d,. 18 elo cor­
r.~ntC' e- F,.rno Sr Vercarl ,.. J\diova1d0 da Silveira li­
de,· rc Governo. t~ve Of)()1·hmida<le il..,. ,:,~,: bir. da tri­
buria a *u"-= cti~.o~ par<"s. algunc; d"':lCUmPntos ofic:ai!'õ 
rrne r-0r ~i i:ô.• .. dntam as a.lE'e;'lC'Ú"~ d'J :=::r. Rnh"ft 
Pc-x'>t. C' fü{."s.ha;.,., a 1i•or'l rom 011..-,. a nriminh:trar-ã'"l 
fntara ""<;,!"'tZ r·a~·,s. cor,,o n:'io r,OdPria rl"ixar rl~ ser 
,,.,,-;::5:e f' em ~wJ,:!- os demai~ HtC~ do Gr,verno. 
4 Cúm hc.m ~c:ent11ou S. Fx.,_ . o V~re:.idôr Adio­
vald, c~a ~1lveira r. Go\·prno rnfuta cOm-i ;T'\"'c>rí<l.ic"lc; 
10~~- ~.. h• im,~r-t"" ~ .... Fxrno _ i;:,- p;, ... _ nw•f .... tn ali>m 

~l d<>~rahi1a,;;_ improcedente; P até d.E·notador:is df' 011e 
i115::t,uc.1do1- ~HtU('I tem <'''""rihecim<"ntn ,Jr f:-otri:: a~m:­

nl'-t"~,ti\·(1~ n·-H ico_... f'Omo <l<>~C"''-?.~ ""rcame..,t:í ... ;a<:: n~­

ru('ftr e',~ c-."JTac-. <<-ntratac-~ -~ P dcmi. sf"'- r, funr o"'l.a­
merto d() :ima (<miss;:io PC"T'man':'nt~ 11,. Lir-i+..,,-5f>s_ rle 
·\lma \,~.,._,5= ,.;" a,-, C"'ntrol,- 1nt··rn" - fi<::c~l'-,1.,{0'"'1 .-\aci 
d(·.:.pp~a~ - ,:, de llm C cn5elho E,t:'ld,.al ~~ Contas, qu.? 
a?~nli~a. fl a,:?\("I fir.~n<'f'ira do~ 1\-1:unidp·o~ 
5 O GO\'c-rno Municipal lam:·nta Qt1P r- Sr V'r<"­
Pref~itp Nnn ,1,rt'm ~cinnr,- esti\•Pram abe'rtas as D"rta<:: 
<la admjnj~tr1;1('llo'.'1 <' ouP rlela part.:cipou n~ste5 doi~ an ,:; 
em imp0rta11te-<- ab·ibuiçÕC'~. não aueira ~r;ma.r esforco, 
nurn •nomento e~ que r, Muniriio necessita d"ct. união 
clf' tod para a 5=-l")lu<'ão dc- SC'U<: ~r.1:we, nrohlemas 
ac:nnularlo~ rit1rant(> ano~ e ,we- -"'~ta admini'-tra('3i vem 
n,·0<'11-r,;mlc, ~oitKi'Jra.r. dentro da Ordem ~ dos recu~·,o, 
nos-;.iv"i"", 
f. De-\'" :ilnd~ r- G verno inf~rmar oue o Sr. S 'Cl"°­
t:'\1-:0 Munici-oal c'I<' Servi('os PúhlicOCi. Primo Now·Ho, 
.,.e1,tinclO-'-•• n(E>n'1iclo .. m ,ua lrnr~ [)('~coal o""l Sr 
F•1btn1 PC'"t,~r-tt'I .. n1i,.;t,,11 a 'lhr->rt'lr!l ~,. "f"=in ~,,.'""~t e"~­

tra ri11{'ri~ ~m,'-i't"; :-i ôÍ~J"l<:Or e Sl Pre-fe'to ne-iiu e lhe 
foi dc>fc•rid:i. a :-1he,•tura de um inqué;ito admin'strati\'O 
nara ~nttra~- a parte em que seu nome foi d~retam"ntP 
pr:vOl\'iào 
7 O Gm·"·-o M11ni('in~l ec:tã <"'lmo c:PmOrr pc:t"v" 
pr· rtC' :, , .... , .... tx-r Qualquer crítica '-1.i~e"-no ,. d~nún<'ia 
func1an·EntaCh <iec-f"lf" o ma:~ humild<' moradOr do )..!u­
nicíno ?o ,.,,::ti<:: ,..:ltP,.."'"iz1.dn rn~,..,'J-n ffi:t c-"l.t\tividld"" 
jamnic: e-,, , . ..,,·11ntio ,-.~- n-"vid.;.n,.iac ,""?hi ·"is P"~"'"'·1.-
~C" C'OT't .,;1 -ock,.:,. --·c>i:xa,· ,1.0. ,. ,,. <" i:.-,;"" :naJ"(>_ 
r,~v .. 1 C'"'."-Tif~"'i11c, rClr lc- de 2sc..,lh·~r Iivr:mcnt-> Se-tlS 

au~<iliar!:'s diretos . C'!'=. quais -~01.am da confianr:;a do Pre­

fo'to qn~ º" r•O"Tl<''-u, 
8. "!\ia :'.IJ~ê-ncü~ d(' fat , concretos sobre o-;; quai..::. pu-

ck·~.," e Cc\ er110 se pronuncar de form:t objetiva 
nã~ 1•od<'ndn agir soh sofismas e hipót?Se,;, aguarda que 
a ilustre Comis~ãc Especial de Inquérito da eerég·a 

Càmaf':\ Municipal se pr:nunc'c e !)e faça. 

.JUSTIÇA. 

(a) - Joãr Ru.y de Queiroz Pinheiro 

. ·----·' 

Vem aí!!! 

KAKO'S 

DE Pfi~DRA 

767-4117 

·oe ,;) 
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Estádio Municipal 
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Em rr,'9.it <lE" ~%9, 1:1 ,b o titulo 'Yamó ap rta1 ,r 
()UI" e sei c~ta pintando··. falamos n<'sta t"Oluna :-obr 
a ,·ontad.· do e111:\o Int"'rvctor Ru~· d<" Queiroz d(' da, 
a ~ eva l ~un('u um Estádio Municipal. jó. que naquele 
n:c.~rro r,nJ de- 1%~ o o,. "lfe do E.~'c-utiv d~.stin:i.1-a uma 
ãrea nc .!aram Laranjeira~. na Jocalid('!de de Cabucu, 
para (1U~ ali ~C' ~onstrui~,e o no,r.,o tão ~onh:\dO Es­
tâdi.o. Na(!U<'la c.p t tunidade fitemo!'> rcf ·rência à Fun­
d3(.'ã ") para o C,c~i.1,volvimcnto da Região Metropol ta.na 
< FUNDREM 1, que h3xia, atrnvê:-. de uma cOmi~-'Ú') es­
p .--ck,Imentc <:on.:11·1uida p~ra. p~~quü;ar ::- deem·olvcr a 
po litka de rec:ea.tão e lazer da Região )lctr pal tan..\ 
do Rio dP Jandro, solicitando à Lig3 Iguaçuana dn­
ê.os e~tatisticr,:- H,brc a referida Pnt'dél.d(', dando a5-
sim. com este cxpcJiente, continuidade- ao ..,<>u trabalhCI. 
Na lp ca. o s~. Gt>lson Freita, Cl.o vice-Presidente 
da L"g:l. l, etr' rnhstituição no ST. lVJJn-:o ).(a1·quc>s, que 
se e,:contrava cm licença do cargo. apr · veitou a or,or­
tunida<lc <', alé1l· C.o relatório p~dido, dando a pc,sição 
d,.1 LDNI. :,n.x u ao <locomento cópia da conclu,.ãO a 
qu<" chegai alY'. fl~ membr·-s do grupo de trab'llhO narJ 
ci~ncia de: entãf' JnterYcntor Ruy de Que roz. 

AgOrJ.. dccor.i:!0.:; dez ano::. da medida, seria d"' bom 
akitrl QUt e' Pi-e·id<'ntê' Mârio MarqUf'i; ~:licta"'S"' <:i 
FtJNDF.E~1 a1~un1~" informa('ôes flObre o r-'~ultad~ da­
qnelo. C("'nsulta 1.c:-:ta à Liga icu'acuana. inc1uS\T dado~ 
co•.cr.::tof f( h1, a ces:são da ãr.'a siituada no Jardi1ri 
11'1:anj{ irns, <>m C&buçu . Todo este contat- d~ trabalho 
C'Cm a FVNDR.E:?l: seria de grande utilidade para a 
t:'"Xecüç5-:1 Cc j,rcij(' o. por~ue ntraYés del0 a próprin Lil'.!:a 
<l<' Dc-sp". i-to;;. d<"' No,·a If.:na<:u ficaria !<ab<'ndo do in­
t erc:~\! ou r . .:~o da F~DRE!l.l em participar d·'~te m­
p .Ttrr,t,.-. t·Tiop1C(·1: 'imC'nto para o dl'sporto igua.çuano. 

co~;GRATliLAÇC>ES 

O \'H<r..êOr ~\djO\·aldô da Silnira, que em sua m)­
ci,l~dt foi 1Jrn a~f grandes jor;ado~~ do futebol igua­
çuar,o. apic.0 <·11101;. em uma da~ últ"mas fe~Õ('g da. Câ­
mar~, Municipal. mOÇã-:i de ,c0ngratulações ao Quei­
m'ld .- FC prl:'I. })U\fagem d() seu 57. o aniverSário fie 
fup.Jn.ção A lcm~r··an('3.. foi das mais oportunas porqur 
o citarlc "\~r- a.tior toi um de: tacado atleta do a1v·negro 
(?Y,-imadrr,!e. ttndo inelusi\'e oonqui:-.tado o títul de 1954 
r,or ~1.ueJo ::;( ·cni:~rão e:s[Y.>rtiva. 

SEGU?\"'DA Dl\.ISAO 

~lc. in1cntaõa 1,ç,uniáo fO~ rt."J.lizada na noite da última 
terça-fl'ir&, 1.a s~Cc- da LD:'\I, quand na opntunidade 
forar-.1 di..,"utidos di\'ers . ~ assunt'"-s cc-ncernt-nte~ a? cam. 
r- O:.!nt'" dc1. s~~unàa Di,·i. .io (\--rrsão 79). Naquela opor. 
tunida.de foram r!)rovados os regulamentos do ('ertamP 
e r:a 1cct~ d_ z.bc.t':lrn, reando entã_. dC'cidid que: esta 
última será rfa1i1&.da no Estãdio -!Dsé de Alvarenga 
tcam•,o do Et:i cmr,Us•. no próximo dia 29 rd0mingO). 
Sr~um;0 H foi rr. 1,,-Õf'. que r.O! foram tran:: m·tidas. cerc"l 
rle 21 ec:utIH -par1iciparã desta pr)mCc;ão e·portiva, 
!f-n<lo que duas Cif-la~ tarão a sua estrêia no certame-: 
o N uvo Piam t:. a AA Comendador soares. 

Nr.'EP. DO MORRO ACUDO 

Pan c<>awn t,1-a. o ceu 55 o anh· ·r.;~rio de funda.­
c,'.\.o. e, M ·10 .t.-gurlo FC, atraYl' de sua d ntoria, pro­
~c .. nnou urn:i grande fe-sta para hojl·. sábado, <· cujo 
1r,ici.O e!\t:.._ ma1 rado para as 5 horas, com eftron­
u-O:;a sah-1. de t ii <,E. As festividades s rão encerrada~ 
às L2 hOi .õ.;.. c m , cOrtC" do b~lo fe~tivo. constam ainda 
do pro71ama a ce!1·bração de uma missa em ação dt 
gia,~a p~rt;da à~ (Jtcbol entr, vct".'ranos lex -cam­
J)f'Õe-s -k t;2). :i,1;1,;.0ço de confratern 1acão e c~1quetel à 
lfr,prem·a 

FITTFBOl DE SALÃO 

Pf" .. o., E ,ra últir. - terC"""-feira, n"" de d'l LD°!'l'I, 
uma JfUniijc d s ch"b ':J.LP participará do CarnJ>eO­
nat,, "-"' i:uano a Fute:x>l de Salõ0 fPdição 79). Es.h> 
arr.-· ("j i·xlt() ca LDNI com e-sta p.tcmoção eHlOrt "\'8-
rl:v 1 :l tupfant.ir an·"' pa•-sado, jâ que est1 'ano a 
ct.mi;:~tiç.ho cc,ntarú com a p3.rticipaç[jo de duas ª~"-
.,,, -- rc N Mpc,li - o Clubt' Nilopolitano '! o lde.al 
FC e , mia a ,1 TC de Mesquita, 11ml. da~ forç"s 
de cal ,nitm cm toda a Baixada Flumin~-nse. t..,am;,'l­
t r-- n ta qxntur,idadc que o EC 17,Uaçu não po:,. -.1 

p t1r ~:ir uc-sta rrportantP competicáo já que as sua~ 
a• .·e! e e p,rt \,· e · .•ontram--1e praticam~nt desa-

<, 1a, (!( ,.-:<: fCrtt:.,ta Lub: Sil\'a, <' p:,pular MazarOpi. 
f 111 FC', (>4tã Pm frsta desde o último dia 

dl'u o nasc m<."nto do garotão Fâb o 
V(·m espo ·a, está iorrindo à teta. • 

a · 1, ad a )y ni-ea \'crónica, filha do jovem ca.~a1 

~AMPEOIU,TO DE ESCOLINHAS 

do U Ucp U p., 
o c:C q~ <i am~r lr o .. 
~undo.ç l do a. i:i.z .1 h L/ 

~:~~~ d~;á /ºmdt~·;:~º ~~ 

São Pedro x Imperial é o 
grande jogo da rodada 

a pn·. ença <las ~·-up i.~t~ 
+n-juvmul do CR F a -.fn,o n.... 
t;tular da AC Ma.du era t 
O Dcparta.m,..nto d~ Fu. • 
da LDNI vai hOmer.atf'.ar 
1 .o. vicc-Prcsi.dente ~ 0 

Fre1ta~. ~J.:,d.-; o . 'ti norw: SOQ 
tr féu qt~ 11,_ ,·à E'ntrc~ ao 
c-::lmpt.5.0 d, um torneio 11 a,, 
dra.ru ;ular a ~r dl!iputado ~ 
t1 os r:1m;ieo--: - do Olm~ 
~to Muni.cipal e, Coµ · ~ 
Cidade, alem r:le rnai!" do 
clul)e~ que ~erão convida1 
+ A AA Pocra. si:e <leu 

A Ai.~ociaçlio dos Cronista.~ 
Esporti,o:- de N .va Iguaçu 
(ACENI) tez realizlr. no úl­
ti.mo domingo, mais uma ro­
dada - a décima tC'rcc ra -
do Torneio O~mário Cist<'llar 
Filho (camp~onat:, de escoli­
nhas), o qual~ como jl:1 é do 
Conhecimento de todos vem 
~endo di.sputado nun; clima 
de muita disciplina <> anima-
ção. O 1gos d isputa d s do-
mingo r-- ~o apre::entaram 
re~ultados (:'-= r01em s<'r elas_ 
sificad.s d~ nu r·lis, dcsta­
cando--se apenas a golead'l 
que- o EC São Pedrn imPM 
uo Flamenguinh) (de A,i t;n) 
pela contag -m de 6 a 2. 
ta partida dcYc--se ressaltar a 
nferi0ridadc numérica da rc-­
n · .....,.C'nta('ilO de Au..,tin, que 
::.. .i.ou apena-; com s-:::te joga­
dor<'~. Mais dois j_eos foram 
Ci~;,uta.clo,;;; pda décima ter­
ceira r-d'ada. os qua:s aprc-­
s.cnt:>ram os ~eguintcs resul­
tado: · kh','U '3 x 3 Bom Cli­
ma e Imperial 1 x Filhos d:> 
Aliados . 

A PRóXThlA RODADA 

:?:Ol'l: FlamC'n..-i:-ui nh1 \ ( d Sànta 
1.u~:.-iia, x Fllhv,, do .Aliados 
e São Pt.'dl'O X Imper u.l. E~t(' 
último jogo apresenta-se C-"~ 
mo o mais impOrtante da 
r,:e,dada, pelo fato do São 
Pldro sei o lide. in\itc~o dn 
T:rneio. 

COLOCAÇÃO 

Com o~ rc-~ultadc., verifica­
d~s na última rodada, a co-

locação elos clubes pOr pontos 
e-anhos f cou s"'ndo a sc-guint(': 
1. o lugar) São Pedro - 19 
pont03 ganho~; 2. o\ Cruzeir,:, 

18; 3.o) Unld.os de An­
drade• - 17; 4.ol F~amengui~ 
,ih::, fSEl - 15; 5.01 Bom 
Clima e IcbC.'\l - 14: 6.o) E1=­
trela da Po~-.e - 12; 7 .ol 
Imperial - 11; 8.C'. Filh s do 
Aliados e F lamcnguinho ( A 1 

-10. 

e 'ffi a mud'lnc-a de nome :: 
AA Com .. ·ndadôr S)a~s. ~ 
deu de 2 a 1 para o Alta..: 
do.,, . _E r-or ralat" ~ Aliados 
o a.l·n,·ubro d" Bairro Sa ta 
Eugfnia e.rtá de bOla ch~ia. t 
A reuniã marcar1'1 Pt!a 
~irer-o d .\mérin FC ;,ara 
üia 1 2 últir.". c:om a p:irtic-_ 
fm<'.i"il) de toda ~ crôn ca ,~ 
"POrth·a a«ibo:_~ nã<> er.Ild 
n'llizada. Foi rd11da "s~ 
riif'" CompareC"'mO· ::: - ~ 
("Ontr ma~ não "ªb~mo· ~ua 
Os mot i\"O.~ que determin:i.raa-
a s.ua não realizar~,'). • 
III Campeonato d~ Fi.J.t 
Int1:1rtlubf,, ,•ai c·m~!"ar 11D 
-próximo dia 29 , dom T'f'o qw 
VC'ml, c:m a _r,artidpaçâ".1 

A décima quarta rodada do 
T:rn~io Osmãrio C..lsFl'ar F. 
lho. que M-râ di.~putada m5t'C 
domingo. terá apena:;; dois j • A equipe do EC S5o Pedro 

2f; club' t, A dire,.ão 
Xa·;a:ite FC ,..., · ~ !ve-u p~ti.. 
~ ar a prom· ,..~o d.o EC A% 
ricano. r:ii·t;,.i1"1ando, tambéJa. 
rh_q_nela c:,m-peth::5.o . • Do 
t 1 f rmad ~lo S~o Pe-dr> 
Cruzf'iro e cn:do · d~ Andra,. 
de. ~~irá o campeã,., do ~ 
final rlo c'lmpoer-at · que, 
ACEN'l r-stá rr .. ffi("\"C!'l-lo. • 
O Pre"''d' nt~ d:· EC l..a.tE'rin 
Jo:;oz.,h0. ,·:m tr:h'llhlndo 
muito ?t ff('nte do :.:turir, 
Dic:~r'1m r-v·a o CG qut 

CA~1PEOXATO lNi"Al\TO- JUVEl<IL e f!.,-trniu uma Mnita ,tde: 
r~ra o C'luh-P. -frl, Outr'l qu 

Mário Reis Imóveis é 
ca1npeão da chave A 

o 
t_ · l":tU,-ndo muit') C11 

pr l do ~ ·1 l'.':uhe é o oooa 
Af ·ns. nh"' Pi~id .... nt.,.. do 
~li~<'l Couto. -t, O 

A prim('ra fase da Chave A 
do I Camp<:onato Jguaçuani) 
de Futebol Infanto-.~uven 1 
(promoção da. Liga d~ De--i­
porto_~ de No\'a Icuaçu) ter­
min ~ u domingo r~e;ad > no 
Estád!o August-0 Simões. ondt.? 
a equipe do Mârio R ·is Imó­
veis S<1grou-se campeá ao 
d~lTotar, na dcc;são por pé­
naltis, a do Hcliópoli~ pda 
e Jnt::-_gf-m de 3 a ~. E-;te é o 
re.;,ultado da s!:'gunda série de.­
e. branças. porqu<- na primei­
ra vcrifieou.s."" n. empat<" d,.. 3 
a 3. No período 1-egulam"n­
tar de- j-,go o resultado foi d~ 
1 a 1 e na prrogação de z"n 
a zer<>. 

Os g0ls f:ram a~s·nalados 
por Miltinho. AOs. 29 minuto. 
do primeiro tempo, para o 
Hdtóf)')1is. e- Guingo, p'.:l.ra o 
Mário Re s ImóvPâs, ao; 15 
minuto.s da etapa. d?rradeiri. 
Lui;, Franci!"c dr.- ~'fouro. 
(árbitro>~ Robf>rto Luiz David 
e Carlos Paulo da Sil\'1a íh'ln 

l 
de;rinhas)., formaram o trio de 
arbitragem. 

EQVIPES 

Márin RP1S ln"fwe is - Tu­
nic·, ~fãrá>. Tic'!'.'lin Eno o 
Rrli;,[!r'.,.. "NÍ!l!yl 7:iro P R .. 
bertinho !\farco Antonio Ri-
C'ardo (O~,:-ar'I ,: Dora,..; <Guin. 
r,,) . }{('lióf)01iS - Kung Ftl: 
Sércio fNelgon). Carlos: Al­
berto, T'á') cTuca l e vand . 
Renato. Milton <' Jeffprson; 
Maf'(('lo, Marcos e Rog~rio 
(D<lci) 

NIELSEN LOUZADA REELEITO 
PRESIDENTE DO MESQUITA F. C. 

O O~putano E. tadual Nie!­
s~ Louzada, que \'inha ex 'l'­
ccndo a. pn:sidénc a arlm111 -;­
trativa do }.J('fqllit'.l. Futch'Jl 
Clube, \"ai cont"nuar tio coman-

NlELSEN LOUZADA 

rio daquela tradicional agre-­
mifl.<;-ão sóci -esrol·tiva do 5. v 
Dish'ito por um pcriodo d:­
ma;s doi~ anos. Ele acaba de 
~er rel•leit, peh assembléia 
realizada doming1 pa,;~ado 

quando derrotou !i;PU princi­

pal openent".!', o d!"soort·sta 

Paulo Sabino, por 187 v tos 

contr2 75. 

A ve,façã teve inicio às 10 

horas, num dima ba tante 

tPn"'o. e se prolongar2m atê 

às Ultima.., hCr'a da tarde da­

quele- dia. )JO enc-crram<'nto 

da s -;sã?, o Sr 
rec:c.•1ra saud,)u o vt"nced T 

enaltecendo o seu tra.ba \h.:> 
Como ri.dministrador fa1endo­

lhe, assim, inteira just ça A 
reelL'ição dc- ~iels('n Louzzada. 

será homolag'ada h je f sãba­
do), quando o DA denrú ·1 -

f;t'r o Sr. Dominc;os PusiOI 

como seu prcs..idente 

dn M~~quih !<'C rt::~"'" 
inin'"!n pa:::sadô 11 ~ ,-. "fG. 
e rru7 lro. t ~.. F .-m!otibl 
'leste dom·nr,o, ~n S{''l cam­
P o ah-in-""r<' "'ª. ('nfreit 
Na,:-írr,:lJ. rl(' D:•1Jt•e d"' Ca­
-x t\ No r,rô"iml dia 1 
prccurem n s ba '.'C~ •. "O Es­
port ,.n ... qtic ,·olh a ~ire 
na ~ema11a que \'2m. + PrOS­
s ·c:ue nnüto "lriim:1do o ~­
taJT1e de- futeb -1 que o SWlt 
'FC p'.'ltá t:r0T-"\i· ~ndõ TI'/\ Vi 
Anita. + HéH·-. Curvtllo é 
no.,.•o Pre ·id~t ... do AC H 
r·zonte. + jalmir ex-~' · 

do l-I>llõp-·,lis. da sel-e<;ão igta. 
('uan·1, d Me.::;quita e. ul 

mamente, tamh~m do Arneri-

fh=sionalmente 
daquC'la ddade paulista 

Serviço Odontológ_lco Especializa~, 
1 r :Hagalhf..., 1:1 Abreu-Sandra Helena da Silva 

\-ALUGUE~\ 
DR IVAN FONSECA 

CGC N 28711547/001 foram 1 ;.1ormho~ o S1·. Eduardo Ladeira e Sra 

f{c -i Ato, G, •J.r1a. • No di:t. 2G do eorrente m~. 
"º 'J c,11 ,p;i.nhf'lr\J Emmanuel !-,toreiril. (Vai c0mplctar 21 
ano u liz çon,orc10 eom a s•mpática Sra. Zilá Cor. 

r .. .,1 ?,.lGteira • (1 Sr. EdêStc da Cru;, Nunca vai ani.. 
ana:r n pro~ mo dia 25 (J na~IJc'o i-erã eome­

mc.T*·:ll com a:uS.5.l I m ação d~ graças as 10 horas na 
l~rrjõt. de ,Noe!,a So, l dP Filt ima ... 'Sã.o Jorce • 

\ CAMA FAWLER \ 
Para !'l~U dOt'nte que 

precisa de cama hospitalar 
não eomp-re. Alugue. Rua 
Dr OtâvlO TarqUinO, 238. 
Loja 16. Tn.tar pelos te, 
tef0MS 767-5270, 767,7919. 1 

CRO/RJ' - N 34 

C.Onvên.ios. 

e SASSE 
• socila Clube 
• Petrobr~ 

• O>rp~ • Montepio da I Especialidad• 
Fam.illa. Fem;>viária QdO toló&i~ 

• Souza Cruz Cria~c9,s e .Ad uJtot 
• Patronal INPS UNIMED 

Dl>RIAMENTE, DAS_ 8 AS 20 HORAS - RU,I NELSON RAMOS, T.11 
TF.L. 707--467-1 - NOVA lCUACU - ESTADO [)<_) ruo 
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